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I start by greeting the 23rd edition of Queer Lisboa – International 
Queer Film Festival and the 5th edition of Queer Porto – International 
Queer Film Festival, so as the role and effort of Associação Cultural 
Janela Indiscreta, responsible for the program and development 
of these projects. Flawlessly fulfilling one of the main purposes in 
conceiving a Film Festival, Queer has offered us an historical and 
evolutionary perspective of the diverse national and international 
cinematic expressions that, throughout time, have reinvented 
realities and fictions representing the conquests, singularities, but 
also the perplexities concerning citizenship and gender equality 
issues. I should also highlight the relevance that the Festival has 
given to the organization of parallel activities, such as workshops, 
conferences, exhibitions and pedagogical activities, so as giving 
visibility to other art forms and the strengthening of cultural and 
cross-sectional networks. I am also pleased to acknowledge that 
this Festival stems from a wider net of partnerships, gathering 
public and private institutions who, in a sustainable manner, have 
given their support to the organization of the Festival in the cities of 
Lisbon and Porto. Culture is only inclusive if it delivers to everyone, 
but it should also rely on the work and effort of us all. Given so, I 
would like to leave a word of high appreciation and acknowledgment 
to all the professionals, artists and audience who have taken part 
in these Festivals and made them possible. It is also important 
to recognize the central role this Festival has played on fighting 
for the rights of gay, lesbian, bisexual, transgender and intersex 
individuals, contributing thus to shape the different audiences and 
to give visibility to Portuguese social realities, in general. For all 
this, the Ministry of Culture, through the Institute of Cinema and 
Audiovisual, supports Queer – International Queer Film Festival 
since its very first edition, closely following its development and 
internationalization with much interest. Being true that we have 
witnessed a great progress in Portuguese legislation concerning 
the application and regulation of diverse citizenship and gender 
equality politics, nonetheless we are very much aware that, in all 
government areas, the development of public politics should make 
an even greater effort in order to guarantee the conditions which 
allow the enjoyment of fundamental rights and duties, so that each 
and every one of us can freely develop our identities, regardless of 
historical, social of familial restraints. 

Começo por saudar a realização da 23.ª edição do Queer Lisboa – 
Festival Internacional de Cinema Queer e a 5.ª edição do Queer Porto 
– Festival Internacional de Cinema Queer, bem como o papel e o 
trabalho da Associação Cultural Janela Indiscreta, responsável pela 
programação e desenvolvimento destes projetos. Cumprindo de forma 
exemplar um dos propósitos que norteia a conceção de um Festival 
de Cinema, o Queer tem dado a conhecer uma perspetiva histórica e 
evolutiva das diferentes cinematografias nacionais e internacionais, que 
foram, ao longo do tempo, reinventando a realidade e a ficção sobre as 
conquistas, as singularidades e as perplexidades inerentes às questões 
de cidadania e igualdade de género. Importa também salientar o relevo 
que o Festival tem vindo a imprimir na realização de atividades paralelas, 
tais como a organização de workshops, conferências, exposições e 
atividades educativas, bem como o visionamento de outras linguagens 
artísticas e o reforço de redes de intercâmbio cultural e transversal. 
Alegra-me saber que este Festival é fruto de uma parceria alargada, que 
une diversas entidades públicas e privadas que, de forma sustentada, 
têm prestado o seu apoio à realização deste Festival nas cidades de 
Lisboa e Porto. A Cultura só é inclusiva se for para todos, mas também 
se contar com o trabalho e o esforço de todos. Queria, também por 
isso, deixar aqui uma palavra de elevado apreço e reconhecimento 
pelos profissionais, artistas e público que têm participado e tornado 
possível estes Festivais. Cumpre também reconhecer o papel central 
que este Festival tem vindo a desempenhar na defesa dos direitos 
das pessoas gays, lésbicas, bissexuais, transgénero e intersexo, 
contribuindo para a formação dos espectadores e para o conhecimento 
das realidades da sociedade portuguesa, em geral. Por tudo isto, o 
Ministério da Cultura, através do Instituto do Cinema e do Audiovisual, 
apoia a realização do Queer - Festival Internacional de Cinema Queer 
desde a sua primeira edição, acompanhando com especial interesse 
a sua evolução e internacionalização. Sendo certo que temos assistido 
a uma enorme evolução da legislação portuguesa na consagração e 
regulação das diferentes políticas de cidadania e igualdade de género, 
estamos igualmente cientes que, em todas as áreas da governação, o 
desenvolvimento de políticas públicas se deve empenhar, ainda mais, 
na necessidade vital de criação de condições de liberdade e de usufruto 
de direitos e deveres fundamentais, para que cada pessoa possa 
desenvolver a sua identidade livre de condicionamentos históricos, 
sociais e familiares.

Graça Fonseca
* Ministra da Cultura 
* Minister of Culture ©
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As a testament to Lisbon’s tradition of openness, plurality and 
tolerance, the Lisbon City Council is, once again this year, 
supporting Queer Lisboa. We are living through a period of cultural 
setbacks and populisms, in which divisiveness and discrimination 
are again rising all across the world – even in Europe – fed by 
hate speech and words of exclusion. In Lisbon, instead of building 
walls and blocking identities, we prefer to build bridges and 
celebrate difference. It is not by chance that Queer Lisboa is the 
oldest film festival in Lisbon, having created, throughout the years, 
different perspectives of the world which challenge normative 
views, proposing alternative ways of thinking, and approaching 
life and the stories inspired by it, in a fresh way. For this reason 
also, Queer Lisboa has become a landmark event in its genre, 
both in Europe and worldwide, just like Lisbon Pride March, an 
equally emblematic event, which will soon be celebrating its 
20th anniversary. Though we came a long way and much has 
been achieved in the last few decades, nothing can be taken for 
granted. A movement, or a cause, will only be of relevance when 
it succeeds. Unfortunately, in what concerns equality and human 
rights, the ultimate success is a hard thing to conquer – it must be 
rebuilt, by all of us, every day. 

A Câmara Municipal de Lisboa volta a apoiar este ano o 
Queer Lisboa, fazendo jus à sua tradição de cidade aberta, 
plural e tolerante. Vivemos um período de retrocessos e de 
populismos, em que as divisões e as discriminações renascem 
um pouco por todo o lado – mesmo na Europa - alimentadas 
por discursos de ódio e de exclusão. Em Lisboa, ao contrário, 
em vez de erguermos muros e de vedarmos outras identidades, 
preferimos criar pontes e celebrar as diferenças. Não será 
coincidência o facto de o Festival Queer ser o festival de 
cinema mais antigo de Lisboa, tendo criado ao longos destes 
anos uma outra perspetiva de olhar o mundo, que desafia as 
visões normativas, que propõe um modo alternativo de pensar 
e que aborda a vida e as histórias por ela inspiradas de uma 
outra maneira. Também por isso, tornou-se um dos eventos 
de referência do género, quer na Europa, quer a nível mundial. 
Tal como a Marcha do Orgulho LGBTI+ de Lisboa, outro evento 
emblemático, em breve a celebrar o 20.º aniversário. Mas 
apesar dos avanços alcançados nas últimas décadas, nada 
pode ser dado como adquirido. Um movimento, uma causa, só 
se tornam irrelevantes quando alcançam o êxito. Infelizmente, 
em matéria de igualdade e de direitos humanos, o êxito pleno 
dificilmente existe – antes tem de ser reconstruído, por todos 
nós, todos os dias. 

Queer Lisboa 23

Catarina Vaz Pinto
* Vereadora da Cultura e das Relações Internacionais da Câmara Municipal de Lisboa 
* Cultural and International Relations Councilor of Lisbon City Hall 
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O ano em que se celebram os 50 anos dos Motins de Stonewall é 
também aquele em que a Marcha do Orgulho LGBTI+ de Lisboa 
teve a sua 20.ª edição. Um momento que merece uma reflexão 
sobre o que significou meio século dos modernos movimentos 
de luta LGBTI+, quais as suas conquistas políticas e sociais nos 
vários cantos do globo - onde tiveram naturalmente diferentes 
tempos e expressões -, ou o que significou o ativismo para a 
cultura queer. Mas importa também refletir sobre os recuos a 
que assistimos nestas últimas décadas, que comunidades mais 
beneficiaram destas conquistas e que outras se viram postas de 
lado, vítimas por vezes do preconceito vindo de dentro da própria 
comunidade queer. O que significa o ativismo num mundo global 
cada vez menos “comunitário” e cada vez mais individualista?
Se um olhar às políticas e aos movimentos e conquistas sociais 
nos ajudam a esta reflexão, também a cultura queer e em 
particular o seu cinema nos ajudam a traçar esta história, quer do 
ponto de vista das suas condições de produção, quer pela escolha 
dos sujeitos que representa e quem teve o privilégio de ambos: 
representar e ver-se representado. 
Longe de ambicionar ter a resposta para todas estas questões, o 
Queer Lisboa 23 espera contribuir para uma reflexão e um debate 
sobre as mesmas, através da sua programação de cinema e 
atividades paralelas deste ano. 
Nesse sentido, em colaboração com a Marcha do Orgulho 
LGBTI+, promovemos um debate à volta do tema dos novos 
populismos, uma clara ameaça do mundo contemporâneo, 
que mais ou menos veladamente, poe em causa décadas de 
conquistas sociais para todas as minorias, sejam sexuais, raciais, 
étnicas, assim como para todos aqueles mais frágeis perante o 
sistema. O mote para o debate é o documentário Indianara (2019), 
de Aude Chevalier-Beaumel e Marcelo Barbosa, sobre a ativista 
trans brasileira Indianare Siqueira e a sua luta hercúlea para a 
defesa dos direitos da comunidade trans no Brasil. Um alerta e 
uma lição sobre os perigos eminentes desta vaga populista e de 
como armas como a insurreição e a desobediência civil voltam a 
ganhar forma, num momento onde qualquer diálogo ou chamada 
à razão parecem estar esgotados. Stonewall ainda está presente. 
E podemos reviver a sua história e repercussões, particularmente 
nos centros nevrálgicos do ativismo queer que foram Nova Iorque, 

The same year we witness the 50th anniversary of the Stonewall 
Uprising is also the year we celebrated in Lisbon the 20th edition 
of the LGBTI+ Pride March. A moment in time that deserves a 
reflection upon what half a century of modern LGBTI+ social 
movements meant, what were their political and social conquests 
around the world – where they naturally had different timings 
and expressions – or how did activism impact on queer culture. 
But it is also important to reflect upon the many downfalls we’ve 
witnessed in these past few decades, what communities took 
most benefit from these conquests and what other communities 
saw themselves put aside, sometimes victims of prejudice from 
inside the queer community itself. What does activism really 
mean in a global world less and less “communitarian” and 
growingly individualistic? 
Gazing upon the politics, the social movements and conquests 
may aid us on this reflection, but also queer culture – and 
particularly its cinema – helps us sketch that history, be it from 
the means of production point of view, be it from the point of view 
of what subjects were chosen to be portrayed, and who had the 
privilege of both: to portray and to be portrayed.
Far from having the ambition to answer all these questions, 
Queer Lisboa 23 hopes to at least contribute to a larger reflection 
and debate on these issues, through its film program and parallel 
activities. 
Precisely, in a collaboration with the Lisbon LGBTI+ Pride 
March we will promote a debate on the issue of new populisms, 
an ongoing threat in our contemporary world that, directly 
or indirectly is damaging decades of social conquests for all 
minorities, be them sexual, ethnic, racial, and of all those other 
more fragile individuals in the system. The motto for the debate 
is the screening of the documentary Indianara (2019), by Aude 
Chevalier-Beaumel and Marcelo Barbosa, on Brazilian trans 
activist Indianare Siqueira and her herculean struggle for the 
protection of the Brazilian trans community. An alert and a lesson 
on the imminent dangers hidden behind this populist wave, and 
on how popular insurrection and civil disobedience are back in 
the game, when all dialogue and reason seem to fail. Stonewall 
is still very much alive. And we can recall its history and 
repercussions – namely in the core centers of queer activism, 

Queer Lisboa 23

João Ferreira
* Diretor Artístico 
* Artistic Director ©

 R
af

ae
l A

m
am

ba
hy



7

São Francisco ou Paris, no recente documentário The Spark: the 
Origins of Pride, de Benoît Masocco, que dá voz a alguns dos 
protagonistas do ativismo destas últimas décadas e aos seus 
acontecimentos-chave e que deve ser uma chamada de atenção 
a novas gerações em como preservar esta herança. Em perceber 
que os perigos estão ainda presentes. 
Quando, em 1997, tem lugar a 1.ª edição do então denominado 
Festival de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa, houve um palco 
fundamental para a sua idealização e conceção, para construir 
uma primeira rede de contactos que dariam origem ao desenho 
deste evento: o Festival de Cinema de Berlim – Berlinale. A 
secção Panorama da Berlinale era então dirigida por Wieland 
Speck, que criou também o Teddy Award, o prémio de cinema 
queer. O Panorama tem sido o palco de algum do cinema mais 
independente e subversivo dos quatro cantos do mundo, dando 
voz a novos criadores e impulsionando o cinema queer. E para 
celebrar os 40 anos desta secção, o Queer Lisboa dedica-lhe um 
programa na Cinemateca Portuguesa, recuperando alguns dos 
muitos filmes que fizeram a história do Panorama, celebrando a 
obra de realizadores como Jenni Olson ou Isaac Julien, Monika 
Treut ou Tsai Ming-Liang, e relembrando figuras centrais da 
cultura queer através de documentários como Daddy and the 
Muscle Academy (1991), de Ilppo Pohjola, ou Jean Genet is Dead 
(1987), de Constantine Giannaris, culminando no magnífico 
Self-Portrait in 23 Rounds: a Chapter in David Wojnarowicz’s Life, 
1989-1991 (2018), de Marion Scemama e François Pain, que, 
além de homenagear um nome maior da arte e ativismo ligados 
à sida, nos recorda a disrupção que significou esta epidemia, 
mas também como a mesma impulsionou uma segunda vaga do 
ativismo queer. 
O Cinema São Jorge acolhe uma vez mais as diferentes 
competições do Queer Lisboa, oportunidade para ver algumas 
das mais relevantes produções do cinema queer dos últimos dois 
anos. Das secções fora de competição, o Queer Focus é dedicado 
ao tema do Ecosexo, uma nova identidade sexual defendida pelas 
artistas Annie Sprinkle e Beth Stephens. Contrariando a ideia de 
uma Mãe Natureza que olha por nós e nos providencia os bens 
essenciais, o Ecosexo propõe antes a ideia da Natureza como 
Amante, como alguém que devemos cuidar, dar prazer e construir 
uma relação empática. Uma natureza que é também cenário para 
o programa proposto pela realizadora Cláudia Varejão, a propósito 
dos 20 anos da Agência da Curta-Metragem, focado quase 
exclusivamente em realizadoras mulheres em cujos filmes o corpo 
é colocado sobre a paisagem, uma paisagem ela mesma tornada 
corpo. Outra importante parceria estabelecida este ano foi com 
o Queer Media Database Canada-Québec que, com o programa 
“Corpos Desejo Paisagens: um arquivo de curtas canadianas 
LGBTQ 1989-2017”, com curadoria de Petunia Alves, Julianne 
Pidduck e do consagrado autor e crítico de cinema canadiano 
Thomas Waugh, nos propõe uma visita aos arquivos do Groupe 
Intervention Vidéo. 
Ficam assim lançadas as obras e desafios para esta 23.ª edição 
do Queer Lisboa, lugar de celebração da cultura queer, dos seus 
criadores, dos seus objetos artísticos, mas também lugar de 
partilha e reflexão sobre a realidade atual de todos nós, indivíduos 
e comunidades queer. Um lugar para nos fazermos ouvir. 

New York, San Francisco and Paris – in the recent documentary 
The Spark: the Origins of Pride, by Benoît Masocco, which gives 
voice to some of the most prominent figures in queer activism in 
these past few decades and retells its pivotal moments. A film 
that is also a call for new generations in order to preserve this 
heritage, and to stay alert to the dangers hiding just around the 
corner. 
The year of 1997 saw the birth of the 1st edition of the then 
called Lisbon Gay and Lesbian Film Festival. But another event 
was crucial in order to draw, conceive and build a network that 
allowed the creation of our festival: The Berlin Film Festival – 
Berlinale. Back then, the Panorama section of the Berlinale was 
headed by Wieland Speck, also creator of the Teddy Award for 
queer films. Panorama has been the stage to some of the most 
independent and subversive cinema from around the world, giving 
voice to new filmmakers and promoting queer cinema. In order 
to celebrate the 40th anniversary of Panorama, Queer Lisboa will 
pay homage to this section with a program at the Portuguese 
Cinematheque, bringing together the work of filmmakers such as 
Jenni Olson and Isaac Julien, Monika Treut and Tsai Ming-Liang, 
and evoking key figures in queer culture in documentaries such 
as Daddy and the Muscle Academy (1991), by Ilppo Pohjola, 
or Jean Genet is Dead (1987), by Constantine Giannaris, 
culminating with the magnificent Self-Portrait in 23 Rounds: 
a Chapter in David Wojnarowicz’s Life, 1989-1991 (2018), by 
Marion Scemama and François Pain that, besides paying tribute 
to one of the utmost figures in AIDS related art and activism, is 
also a reminder of the disruption caused by the epidemic, and 
of how, on the other hand, it triggered a second wave in queer 
activism. 
Cinema São Jorge will once again host the Queer Lisboa 
competitions, an opportunity to watch some of the most 
relevant queer cinema productions of the past two years. Out of 
competition, Queer Focus is this year dedicated to Ecosex, a new 
sexual identity as claimed by US artists Annie Sprinkle and Beth 
Stephens. Contradicting the idea of a Mother Nature that looks 
after and provides for us, Ecosex advocates the idea of Nature 
as Lover, as someone we should nurture, give pleasure and build 
an empathic relation with. A Nature that is also the backdrop of 
a program curated by filmmaker Cláudia Varejão, celebrating 20 
years of the Short Film Agency, focusing almost exclusively on 
female filmmakers in whose films the bodies are set against the 
landscape, a landscape which itself is embodied. This year, we 
also partnered with the Queer Media Database Canada-Québec 
for the program “Bodies Desire Landscapes: an archive of 
Canadian LGBTQ shorts 1989-2017”, curated by Petunia Alves, 
Julianne Pidduck and renowned author and film critic Thomas 
Waugh, a program that suggest a visit to the Groupe Intervention 
Vidéo archives. 
These are the art works and challenges for the 23rd edition of 
Queer Lisboa, a place to celebrate queer culture, its artists, its art 
objects, but also a place where we can reflect upon the realities 
of us all, queer individuals and communities. A place for our 
voices to be heard. 



Queer Lisboa 24 
International Queer  
Film Festival
18-26.09.2020
Call for Entries Deadline: 29 May 2020
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Nesta edição 23 do Queer Lisboa, cruzam-se eventos 
comemorativos (os 50 anos dos Motins de Stonewall, os 40 anos 
da Berlinale Panorama, os 20 anos da Marcha do Orgulho LGBTI+ 
de Lisboa) com iniciativas de pendor cívico “inovador/radical”. 
De toda a programação deste Queer Lisboa, uma ideia merece 
uma reflexão atenta, permanente e profunda: a conversa à volta 
dos “Novos Populismos”. Estes não têm apenas um preocupante 
impacto nas vidas das populações LGBTI+, mas também em 
todas as vidas das populações que prezam a sua liberdade e a 
sua dignidade. O “novo populismo” atravessa a sociedade no 
seu conjunto alimentando-se, sobretudo, do medo, do que há de 
mais vulnerável e logo mais fácil de manipular. Pelo seu discurso 
e prática, parece trazer a solução, mas não traz. Traz sim, a 
ilusão. Mas é fundamental que se olhe de frente, sem discursos 
demagógicos, nomeadamente de uma classe política efetivamente 
bem afastada das pessoas, “os apelos” dos que começam a 
sentir-se vulneráveis – à margem! Quando trabalhamos em 
conjunto por um mesmo ideal: o bem-estar de todos, devemos 
colocar de parte os nossos desejos e vontades. Desta maneira, a 
tarefa será bem-sucedida. Se assim não for, perdemos o norte! 
Cá está o cinema e este Festival para “alertar e orientar!” 
Em nome da Associação Cultural Janela Indiscreta, renovo, sem 
me/nos cansar, os meus/nossos agradecimentos a todos quantos 
apoiam/patrocinam e permitem que este Festival de Cinema 
se realize há já 23 anos (e que deixámos bem registados neste 
catálogo). 
Pilares do Queer Lisboa, um Especial Agradecimento ao 
Ministério da Cultura, ao Instituto do Cinema e do Audiovisual, à 
Câmara Municipal de Lisboa, à EGEAC, ao Cinema São Jorge e 
à Cinemateca Portuguesa. E pela sua parceria estratégica este 
ano, outro Especial Agradecimento à Secretária de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade.
Um bem próximo agradecimento ao João Ferreira que (contando 
sempre comigo, sabe que estou bem lá atrás) tem sempre 
mostrado uma forte determinação e dedicação e um grande 
profissionalismo. A toda a sua equipa nomeadamente ao Cristian 
Rodríguez, um grande obrigado. Um ainda muito obrigado a 
todos os seus outros colaboradores/programadores e muitos 
voluntários, muitos artistas e convidados nomeadamente dos 
diferentes júris deste Queer Lisboa 23!
E Sempre: Grande Aplauso de Agradecimento ao Público!

In this 23rd edition of Queer Lisboa, various commemorative 
events (50 years of the Stonewall riots, 40 years of Berlinale 
Panorama, and 20 years of Lisbon Pride March) intersect with 
civic initiatives of “innovative/radical” character. Within the 
programme of this year’s Queer Lisboa, one idea is worth of an 
attentive, profound and permanent reflection: the debate around 
“New Populisms”. These are impactful not only on the LGBTI+ 
population, but also in the lives of everyone who values their 
freedom and dignity. The “new populism” affects society across 
the board, feeding mostly of fear, of what is most vulnerable, 
thus easily manipulated. In its discourse and practice, it seems to 
bring solutions, but that is not the case. It only brings illusion. But 
it is essential to face head-on, and without demagogy, namely by 
a class of politicians who are effectively removed from people’s 
problems, the call of those who start to feel vulnerable - in the 
margins! When we work together towards a shared ideal, the 
well-being of everyone, we should put aside our wishes and 
desires. This way, we can succeed. Otherwise, we lose north! 
And so here it is, the cinema and this festival, to “alert and 
guide!” 
On the behalf of Associação Cultural Janela Indiscreta, and 
avoiding being tedious, I would like to renew our thanks to all of 
those who support/sponsor us and have allowed this Film Festival 
to happen for the last 23 years (all of them thoroughly listed in 
this catalogue).
As the pillars of Queer Lisboa, a special thank you to the 
Portuguese Ministry of Culture, the Institute for Cinema and 
Audiovisual, the Lisbon City Council, EGEAC, Cinema São Jorge, 
and Cinemateca Portuguesa. And for her pivotal partnership this 
year, a special thank you also to the Portuguese State Secretary 
for Citizenship and Equality. 
A very warm thank you to João Ferreira who (always with my 
support, he knows I am right behind him) has always showed 
a great determination and dedication, and a strong sense of 
commitment. To all his team, namely to Cristian Rodríguez, a big 
thank you. A very big thank you also to all the other collaborators/
programmers and many volunteers, many artists and guests, 
among them the various juries of Queer Lisboa 23.
And always: A very thankful applause to the Audience! 

Queer Lisboa 23: “alertar e orientar”!
Queer Lisboa 23: “to alert and guide”!

Albino Cunha
* Presidente da Associação Cultural Janela Indiscreta
* President of the Associação Cultural Janela Indiscreta
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JÚRI COMPETIÇÃO LONGAS-METRAGENS
FEATURE FILM COMPETITION JURY

JÚ
RI

Teresa VillaverdeIsabél Zuaa Wieland Speck

Teresa Villaverde nasceu em Lisboa 
em 1966. Atriz no filme de João César 
Monteiro, À Flor do Mar. Coargumentista 
com João Canijo no filme A Filha da Mãe. 
No início da década de 1990 começa a 
sua atividade como realizadora, assinando 
sempre os seus próprios argumentos. Os 
seus filmes tiveram estreias mundiais em 
festivais como Cannes, Veneza e Berlim 
e foram alvo de diversos prémios. Foram 
já feitas mostras integrais da sua obra 
em França, Itália e Portugal. Colaborou 
com várias escolas, nomeadamente a 
Universidade de Évora e a Haute École 
D’art et du Design de Genève, na Suíça. 
Em 2010, cria a sua própria produtora, 
a Alce Filmes, com a finalidade de se 
autoproduzir. 

Teresa Villaverde was born in Lisbon in 
1966. Actress in the film À Flor do Mar, 
by João César Monteiro. Co-writer with 
João Canijo in A Filha da Mãe. In the 
early nineties she began her activity as a 
director, always writing her own scripts. 
Her films had world premieres at festivals 
such as Cannes, Venice and Berlin, 
gathering several awards. There have been 
retrospectives of her work in France, Italy, 
and Portugal. She collaborated with several 
schools, such as the University of Évora in 
Portugal, and the Haute École d’Art et du 
Design de Genève in Switzerland. In 2010 
she created the production company Alce 
Filmes, with the purpose of producing her 
own films. 

Wieland Speck cresceu em Freiburg e vive 
em Berlim desde 1972. Estudou Literatura 
Alemã, Teatro e Etnologia na Universidade 
Livre de Berlim. Nos anos 1970 trabalhou 
como editor de literatura ligada à 
emancipação e movimento gay, como 
videasta e programador de cinema. Entre 
outros, realizou os filmes Westler - East 
of the Wall (1985), Among Men (1994), e 
Escape to Life - The Erika and Klaus Mann 
Story (2000, com Andrea Weiss). Entre 
1982 e 1992, foi assistente do diretor do 
Berlinale Panorama, Manfred Salzgeber. 
Em 1987 fundou o Teddy Award, o prémio 
queer da Berlinale, e de 1992 a 2017 foi o 
diretor da secção Panorama. 

Wieland Speck grew up in Freiburg and 
lives in Berlin since 1972. He studied 
German Literature, Drama, and Ethnology 
at the Freie Universität Berlin. In the 
1970s he worked as publisher of men’s 
emancipation and gay movement literature, 
video artist, and cinema programmer. 
Among others, he directed the films 
Westler - East of the Wall (1985), Among 
Men (1994), and Escape to Life - The Erika 
and Klaus Mann Story (2000, with Andrea 
Weiss). From 1982 to 1992, he was 
assistant to Berlinale Panorama director 
Manfred Salzgeber. In 1987, he founded 
the Teddy Award, Queer Film Award at the 
Berlinale, and from 1992 to 2017, he was 
director of the Panorama section. 

Atriz e performer portuguesa, Isabél Zuaa 
tem as suas origens na Guiné-Bissau e 
em Angola. Formada no Chapitô, Escola 
Superior de Teatro e Cinema e Curso de 
Artes Cénicas da UniRio, no Rio de Janeiro. 
Pesquisa novas dramaturgias onde a 
mulher negra é protagonista e anfitriã das 
suas histórias, quebrando convenções 
estereotipadas e preconceituosas. Desde 
2010 transita entre dança, cinema e teatro, 
no Brasil e em Portugal. Várias vezes 
premiada, tem trabalhado com Marcelo 
Gomes, Jorge Andrade, Laís Bodanzky, 
Felipe Hirsch, Yasmin Thayná, Juliana 
Rojas, Marco Dutra, Gustavo Ciríaco, Tiago 
Vieira, Tino Segal, Denise Stutz, entre 
outros. 

Portuguese actress and performer, Isabél 
Zuaa has her origins in Guiné-Bissau and 
Angola. Trained at Chapitô and Escola 
Superior de Teatro e Cinema, in Lisbon, 
and at the UniRio Curso de Artes Cénicas, 
in Rio de Janeiro. She researches new 
dramaturgies where black women are the 
protagonists and hosts of their own stories, 
breaking stereotypes and preconceptions. 
Since 2010 she has worked in dance, 
film, and theatre, in Brazil and Portugal. 
Recipient of several awards, she worked 
with Marcelo Gomes, Jorge Andrade, Laís 
Bodanzky, Felipe Hirsch, Yasmin Thayná, 
Juliana Rojas, Marco Dutra, Gustavo 
Ciríaco, Tiago Vieira, Tino Segal, Denise 
Stutz, among others.
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JÚRI COMPETIÇÃO DOCUMENTÁRIOS
DOCUMENTARY COMPETITION JURY

JU
RY

Joana de Sousa Margarida Mercês de Mello So Mayer

Joana de Sousa é realizadora e curadora. 
Desde 2011 que é membro do coletivo 
artístico Rabbit Hole, plataforma de criação 
e experimentação. Em 2012, ganhou uma 
bolsa para realizar o mestrado internacional 
em Cinema Documental - DocNomads. 
O seu filme final de curso, Bétail (2014) 
foi apresentado e premiado em diversos 
festivais nacionais e internacionais. É 
atualmente programadora e coordenadora 
de programação do Doclisboa - Festival 
Internacional de Cinema. Já participou como 
curadora e jurada em festivais e espaços 
artísticos em Lisboa, Porto, Recife, Rio de 
Janeiro, Copenhaga e Telavive.

Joana de Sousa is a filmmaker and film 
curator. Since 2011, she is member of 
Rabbit Hole, a Lisbon-based collective 
and artistic platform for creation and 
experimentation. In 2012, she was awarded 
a scholarship to attend the international MA 
on Documentary Filmmaking - DocNomads. 
Her graduation film, Bétail (2014), was 
screened and awarded in several film 
festivals worldwide. She is currently 
Programme Coordinator and Programmer 
of Doclisboa - International Film Festival 
and has participated as a curator and jury in 
festivals and art spaces in Lisbon, Oporto, 
Recife, Rio de Janeiro, Copenhagen and 
Tel Aviv.

Margarida Mercês de Mello nasceu em 
Luanda, onde viveu até aos 16 anos. 
Licenciada em Filologia Germânica, pela 
FLUL. Acredita num mundo em que as 
diferenças deveriam ser uma oportunidade 
de diálogo, a caminho de uma sociedade 
melhor, mais feliz e mais justa. Na RTP, 
desde finais de 1978, tem sido autora 
e apresentadora de programas (rádio e 
televisão), documentários e feito locuções 
off. Apresentou três Festivais da Canção. 
Tem feito inúmeras entrevistas e ficou 
amiga de algumas das pessoas que mais 
admirava, entre as quais Amália Rodrigues, 
Maria de Lourdes Modesto e Maria Barroso. 
A seguir às pessoas, aquilo de que mais 
gosta é de música.

Margarida Mercês de Mello was born in 
Luanda where she lived until she was 16 
years old. Graduated in Germanic Philology 
at FLUL, in Lisbon. She believes in a world 
where differences should open dialogues 
towards a better, happier and fairer society. 
At RTP Public Broadcasters, since late 
1978, she has been the author and host of 
radio and TV shows, documentaries, and 
has done voice-overs. She hosted three 
national Eurovision Song Contests. She ran 
numerous interviews and befriended some 
of the people she most admired, among 
them Amália Rodrigues, Maria de Lourdes 
Modesto, and Maria Barroso. Following 
people, music is what she most loves. 

So Mayer é autorx, curadorx e ativista. 
Colaboradorx de longa data da Sight & 
Sound, publicou vários livros de cinema 
de entre os quais Political Animals: The 
New Feminist Cinema (IB Tauris, 2015) 
e The Cinema of Sally Potter: A Politics 
of Love (Wallflower, 2009). As suas 
mais recentes publicações criativas são 
<jacked a kaddish> (Litmus Publishing, 
2019) e Tender Questions (com Preti 
Taneja, Peninsula Press, 2018). So é 
membro do coletivo londrino de curadoria 
de cinema feminista, Club des Femmes, 
e cofundadorx da Raising Films, uma 
campanha e comunidade para pais e 
cuidadores no setor do cinema do Reino 
Unido. 

So Mayer is a writer, curator and activist. 
A longtime contributor to Sight & Sound, 
their film books include Political Animals: 
The New Feminist Cinema (IB Tauris, 2015) 
and The Cinema of Sally Potter: A Politics 
of Love (Wallflower, 2009). Their most 
recent creative publications are <jacked 
a kaddish> (Litmus Publishing, 2019) 
and Tender Questions (with Preti Taneja, 
Peninsula Press, 2018). So is a member of 
London-based queer feminist film curation 
collective Club des Femmes, and a co-
founder of Raising Films, a campaign and 
community for parents and carers in the UK 
screen sector.
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JÚRI COMPETIÇÃO CURTAS-METRAGENS
SHORT FILM COMPETITION JURY

Catherine Boutaud Mickaël GasparAlexander David

Catherine Boutaud é ilustradora, cineasta 
e ativista feminista. Do desenho à gravura, 
da instalação ao cinema, procura retratar o 
corpo como suporte de memória. Participou 
em workshops que estimulam a criação 
artística para jovens, em São Paulo e 
Lisboa. Em 2016 colaborou na criação da 
instalação multimédia interativa Chemins 
Battus, produzida pelo Le Fresnoy. Faz parte 
do Coletivo Lagoa, que criou espetáculos-
instalações para a Culturgest e o Teatro da 
Trindade, entre outros. Em 2017 realizou a 
sua segunda curta-metragem Os Corpos 
que Pensam, premiada no IndieLisboa na 
categoria Novíssimos.

Catherine Boutaud is an illustrator, 
filmmaker and feminist activist. From 
drawing to engraving, from installation 
to film, she seeks to portray the body 
as a memory support. She took part of 
workshops which stimulate art practice 
in youths, in São Paulo and Lisbon. In 
2016 she collaborated on the creation of 
interactive multimedia installation Chemins 
Battus, produced by Le Fresnoy. She was 
part of the Lagoa Collective that created 
installation-performances for Culturgest and 
Teatro da Trindade, among other venues. In 
2017 she directed her second short film, Os 
Corpos que Pensam, awarded at IndieLisboa 
in the Novíssimos category.

Artista multidisciplinar, Mickaël Gaspar 
completou o Conservatório de Arte 
Dramática de Paris. Realizou o Mestrado em 
Estudos Cinematográficos e Audiovisuais 
na Universidade Paris 8. Trabalhou como 
ator de teatro para diversos encenadores, 
em cinema, televisão e é também bailarino. 
Paralelamente, realiza curtas-metragens, 
trabalha como fotógrafo e guionista 
de cinema. Em 2015, trabalhou como 
programador da Festa do Cinema Francês 
e desde 2016 é programador e produtor do 
Festival de Cinema IndieLisboa. Foi um dos 
mais jovens ativistas da associação Act-Up 
Paris, de 1994 a 1997. 

A multidisciplinary artist, Mickaël Gaspar 
graduated from the Paris Dramatic Art 
Conservatory. He did his Master’s in 
Film and Audio-visual Studies at Paris 8 
University. He worked as an actor for several 
stage directors, in film, television, and he is 
also a dancer. He also directs short films, 
works as a photographer and screenwriter. 
In 2015 he was a programmer for the Festa 
do Cinema Francês, and since 2016 he is a 
programmer and producer for IndieLisboa 
Film Festival. He was one of the youngest 
activists at Act-Up Paris, from 1994 to 1997.

Alexander David nasceu em 1986. Trabalhou 
como ator para realizadores como João 
Pedro Rodrigues, Gabriel Abrantes, Miguel 
Clara Vasconcelos, João Botelho, Márcio 
Laranjeira, Ricardo Branco e os artistas 
plásticos João Pedro Vale e Nuno Alexandre 
Ferreira. É também realizador dos videoclips 
Tequila e Prince Became a King, de Carlos 
Costa. Primeira Idade é a sua primeira 
longa-metragem enquanto realizador, que se 
encontra em fase de pós-produção.

Alexander David was born in 1986. He has 
worked as an actor for filmmakers such as 
João Pedro Rodrigues, Gabriel Abrantes, 
Miguel Clara Vasconcelos, João Botelho, 
Márcio Laranjeira, Ricardo Branco, and visual 
artists João Pedro Vale and Nuno Alexandre 
Ferreira. He also directed the music videos 
Tequila and Prince Became a King, by Carlos 
Costa. Primeira Idade, his feature length 
debut as a filmmaker, is now in post-
production. 

JÚ
RI
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JÚRI COMPETIÇÃO QUEER ART
QUEER ART COMPETITION JURY

Francisco Queirós Sara OrsiDavid Cabecinha

Francisco Queirós nasceu em Lisboa, em 
1972. Vive e trabalha em Sintra, Portugal. 
Estudou Pintura na Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa. Tem vindo a 
apresentar publicamente o seu trabalho 
desde os finais da década de 1990. 
Está representado em diversas coleções 
públicas e privadas. Leciona na Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa 
desde 2011.

Francisco Queirós was born in Lisbon 
in 1972. He lives and works in Sintra, 
Portugal. He graduated in Painting at 
Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. 
He has presented his work publicly since 
the late 1990s. His work is represented in 
several public and private collections. He 
teaches at the Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa since 2011.

Sara Orsi é web designer/coder, investigadora 
e professora. A sua prática tem como 
principal mote o impacto dos media digitais 
na cultura contemporânea. É cofundadora 
do Arquivo 237 – projeto cultural e 
educativo em Lisboa com foco nas áreas da 
arquitetura, design e tecnologia. Licenciada 
em Arquitetura pela Universidade do 
Porto, concluiu o mestrado em Design de 
Comunicação e Novos Media na Faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 
com a dissertação “Do Arquivo ao Novo”.  

Sara Orsi is a web designer/coder, researcher 
and lecturer whose practice has as main 
motto the impact of digital media on 
contemporary culture. She co-founded 
Arquivo 237 – a cultural and educational 
project in Lisbon, focused on Architecture, 
Design and Technology. With a background 
in Architecture from University of Porto, Orsi 
holds a master’s in communication design 
and New Media from the Faculty of Fine 
Arts of the University of Lisbon, with the 
dissertation “From the Archive to the New”.

David Cabecinha, licenciado em Teatro na 
ESTC, é desde 2018 codiretor artístico do 
Alkantara Festival, festival internacional 
de artes performativas. Antes assumiu 
a direção artística do Festival Temps 
d’Images Lisboa (2016) e colaborou com 
várias companhias e criadores (mala 
voadora, Dinis Machado, João dos Santos 
Martins, Rita Natálio, entre outros), como 
ator e no desenvolvimento de projetos. Em 
cinema, destaca a colaboração regular 
com o realizador Jorge Jácome como 
coargumentista, ator e assistente de 
realização.

David Cabecinha graduated in Theatre at 
ESTC. Since 2018 he is the co-artistic 
director of Alkantara Festival, international 
festival for the performing arts. Previously, 
he was artistic director of Festival Temps 
d’Images Lisboa (2016) and collaborated 
with several companies and artists (mala 
voadora, Dinis Machado, João dos Santos 
Martins, Rita Natálio, among others), as 
an actor and on project development. 
In cinema, he highlights his ongoing 
collaboration with filmmaker Jorge Jácome 
as co-screenwriter, actor and assistant 
director.

JU
RY
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Indianara

INDIANARA

Realização / Director 
Aude Chevalier-Beaumel, Marcelo Barbosa

Brasil / Brazil, 2019, 84’

Documentário / Documentary

Cor / Colour

DCP

v.o. portuguesa, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Aude Chevalier-Beaumel, Marcelo Barbosa, 
Michele Frantz

Montagem / Editing 
Quentin Delaroche

Fotografia / Photography 
Aude Chevalier-Beaumel, Marcelo Barbosa

Som / Sound 
Aude Chevalier-Beaumel, Marcelo Barbosa

Produção / Production 
Aude Chevalier-Beaumel, Marcelo Barbosa

Com / With 
Indiarane Siqueira, Maurício Pereira Susano

A revolucionária Indianara luta com o seu “gangue” pela sobrevivência das pessoas transgénero 
no Brasil. No abrigo que ela fundou, nas ruas e nas manifestações, ela empenha-se em colocar 
em prática os seus ideais, inclusive no seu relacionamento com Maurício, o marido. Perto 
dos seus cinquenta anos, frente aos ataques do seu partido político e sofrendo o avanço do 
totalitarismo, junta forças para um último ato de resistência.

The revolutionary Indianara fights with her gang for the survival of transgender people in Brazil. 
In the shelter she founded, in the streets and in the demonstrations, she strives to put into 
practice her ideals, including in her relationship with Maurice, her husband. Near her fifties, 
facing the attacks of her political party and suffering the advance of totalitarianism, she joins 
forces for a last act of resistance.

NOITE DE ABERTURA
OPENING NIGHT

Sexta-feira Friday 20 • Sala Manoel de Oliveira, 21h00 
Sábado Saturday 21 • Sala 3, 15h00 

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

* Aude Chevalier-Beaumel (Reims, França, 1982) é formada em Belas Artes. Mora no Brasil há 15 anos, onde realiza filmes.

 * Aude Chevalier-Beaumel (Reims, France, 1982) graduated from Fine Arts. She has lived in Brazil for 15 years, where she makes 
films.

** Marcelo Barbosa (Guaratinguetá, Brasil, 1970) estudou Comunicação na Universidade de Brasília. É fotógrafo e realizador de 
filmes experimentais.

** Marcelo Barbosa (Guaratinguetá, Brazil, 1970) studied Communication at Universidade de Brasília. He is a photographer and 
director of experimental films.

Aude Chevalier-Beaumel / Marcelo Barbosa

* ** 2019 
Indianara 
Documentário / Documentary

* 2016 
Sexo, Pregações e Política 
Documentário / Documentary

* 2013 
Rio, Ano Zero 
Documentário / Documentary

* 2013 
Câmara das Maravilhas 
Documentário Curto / Short Documentary

* 2010 
Estrada 
Documentário / Documentary
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Skate Kitchen

SKATE KITCHEN

Realização / Director 
Crystal Moselle

EUA / USA, 2018, 106’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

Digital

v. o. inglesa, legendada em português

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Aslihan Unaldi, Crystal Moselle, Jennifer 
Silverman

Montagem / Editing 
Nico Leunen

Fotografia / Photography 
Shabier Kirchner

Som / Sound 
Coll Anderson

Produção / Production 
Lizzie Nastro, Izabella Tzenkova, Crystal 
Moselle, Julia Nottingham, Rodrigo Teixeira, 
Michael Sherman, Matthew Perniciaro

Intérpretes / Cast 
Rachelle Vinberg, Jaden Smith, Elizabeth 
Rodriguez, Taylor Gray, Jules Lorenzo, Darlene 
Violette 
 
www.nos.pt  
www.skatekitchenfilm.com

Camille, uma introvertida skater adolescente de Long Island, conhece e faz amizade com um 
grupo de raparigas skaters de Nova Iorque, chamado Skate Kitchen. Rapidamente integra-se no 
popular grupo, tem um desentendimento com a mãe e apaixona-se por um misterioso skater, 
mas o relacionamento com ele acaba por ser mais difícil do que fazer um kickflip com o skate.

Camille, an introverted teenage skateboarder from Long Island, meets and befriends an all-girl, 
New York City-based skateboarding crew called Skate Kitchen. She falls in with the in-crowd, 
has a falling-out with her mother, and falls for a mysterious skateboarder guy, but a relationship 
with him proves to be trickier to navigate than a kickflip.

Sábado Saturday 28 • Sala Manoel de Oliveira, 21h00

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Crystal Moselle é uma realizadora residente em Nova Iorque. Na última década, tem trabalhado com pequenas narrativas 
para publicações como a Vice e o The New York Times. Moselle tem também colaborado com a Nowness e a National 
Geographic.

Crystal Moselle is a New York based director. In the last decade she has been working with short-form storytelling for 
publications such as Vice and The New York Times. Moselle has also collaborated with Nowness and National Geographic.

2018 
Skate Kitchen 
Longa-Metragem / Feature Film

2016 
That One Day 
Curta-Metragem / Short Film

2015 
The Wolfpack 
Documentário / Documentary

Crystal Moselle

NOITE DE ENCERRAMENTO
CLOSING NIGHT





Antestreia Nacional 
National Preview
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Golpe de Sol 
Sunburn

GOLPE DE SOL 
SUNBURN

Realização / Director 
Vicente Alves do Ó

Portugal / Portugal, 2018, 92’

Longa-Metragem / Feature Film

Cor / Colour

DCP 
v.o. portuguesa, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo 

Guião / Screenplay 
Vicente Alves do Ó

Montagem / Editing 
Hugo Santiago

Fotografia / Photography 
Luís Branquinho

Som / Sound 
Pedro Melo, Hugo Santiago

Produção / Production 
Pandora da Cunha Telles, Pablo Iraola

Intérpretes / Cast 
Ricardo Pereira, Oceana Basílio, Nuno Pardal, 
Ricardo Barbosa, Rafael Gomes, Carlos 
Oliveira (voz off / voice over) 
 
www.ukbarfilmes.com 

Quatro amigos de longa data passam um fim de semana abrasador na casa de campo estilosa 
de um deles, em plena costa alentejana. Os banhos de sol e o ócio de verão são interrompidos 
subitamente pelo telefonema de David, um antigo amante comum que deixou uma marca 
profunda em cada um deles: dez anos depois, está de volta. De repente, a tranquilidade acaba 
e a tensão vem ao de cima motivada pelos segredos, verdades escondidas e questões que 
ficaram sem resposta durante todos esses anos. 

Four longtime friends spend a scorching weekend at the villa of one of them, in the middle of the 
Alentejo coast. Sunbathing and summer idleness are suddenly interrupted by the phone call of 
David, a former common lover who has left a deep mark on each one of them: ten years later, he 
is back. Suddenly, tranquillity ends, and tension comes to the fore motivated by secrets, hidden 
truths and questions that have remained unanswered for all these years.

Quinta-feira Thursday 26 • Sala Manoel de Oliveira, 22h00

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Vicente Alves do Ó (Sines, 1972) é um realizador português com experiência vasta de escrita para teatro, cinema e televisão. 
Atingiu notoriedade com biopics bem-sucedidos sobre alguns dos poetas mais célebres de Portugal.

Vicente Alves do Ó (Sines, 1972) is a Portuguese filmmaker with a vast experience writing for theatre, cinema and television. He 
achieved notoriety with successful biopics on some of Portugal’s most celebrated poets.

2019 
Quero-te Tanto! 
Longa-Metragem / Feature Film

2018 
Golpe de Sol 
Longa-Metragem / Feature Film

2017 
Al Berto 
Longa-Metragem / Feature Film

2016 
O Amor é Lindo... Porque Sim! 
Longa-Metragem / Feature Film

2012 
Florbela 
Longa-Metragem / Feature Film

2011 
Quinze Pontos na Alma 
Longa-Metragem / Feature Film

2010 
A Assassina Passional Está Louca! 
Curta-Metragem / Short Film

Vicente Alves do Ó

ANTESTREIA NACIONAL



Competição  
Longas-Metragens 
Feature Film 
Competition
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AND THEN WE DANCED

Realização / Director 
Levan Akin

Suécia, Geórgia, França / Sweden, Georgia, 
France, 2019, 105’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP

v. o. georgiana, legendada em inglês e 
português

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Levan Akin

Montagem / Editing 
Levan Akin, Simon Carlgren

Fotografia / Photography 
Lisabi Fridell

Som / Sound 
Beso Kacharava

Produção / Production 
Mathilde Dedye, Ketie Danelia

Intérpretes / Cast 
Levan Gelbakhiani, Bachi Valishvili, Ana 
Javakhishvili, Kakha Gogidze, Giorgi Tsereteli, 
Anano Makharadze 
 
www.totem-films.com  
www.filminstitutet.se 

Merab tem treinado desde pequenino no Ensemble Nacional Georgiano com a sua parceira de 
dança, Mary. O seu mundo é repentinamente virado de cabeça para baixo quando o carismático 
e despreocupado Irakli chega e se torna tanto o seu mais forte rival, quanto o seu objeto de 
desejo. Neste cenário conservador, Merab terá de se libertar e arriscar tudo.

Merab has been training since a young age at the National Georgian Ensemble with his dance 
partner Mary. His world is suddenly turned upside down when the charismatic and carefree Irakli 
arrives and becomes both his strongest rival and desire. In this conservative setting Merab finds 
himself having to break free and risk it all.

Sábado Saturday 21 • Sala Manoel de Oliveira, 22h00 
Terça-feira Tuesday 24 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15

And Then We Danced

©
 L

is
ab

i F
ri

d
el

l



25

FE
AT

UR
E 

FI
LM

 C
O

M
PE

TI
TI

O
N

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Levan Akin é um cineasta sueco de 
ascendência georgiana cujo trabalho lida 
frequentemente com questões de classe e 
género. As suas longas-metragens têm sido 
exibidas em importantes festivais de cinema 
como Tribeca, Cannes e Berlinale.

Levan Akin is a Swedish born filmmaker of 
Georgian descent and his work often plays 
on class and gender. His feature films have 
screened at important film festivals such as 
Tribeca, Cannes and Berlinale. 

2019 
And then We Danced 
Longa-Metragem / Feature Film

2015 
The Circle 
Longa-Metragem / Feature Film

2011 
Certain People 
Longa-Metragem / Feature Film

2008 
The Last Things 
Curta-Metragem / Short Film

Levan Akin

O coração no lugar certo
A discriminação contra a comunidade LGBTI+ é proibida por lei na Geórgia, mas a 
homossexualidade é ainda uma ameaça aos valores altamente tradicionais de um país que, 
após ter sido conquistado tantas vezes ao longo da sua história, se tornou extremamente zeloso 
da sua identidade cultural. É no âmbito da dança tradicional, um dos seus pilares, que Levan 
Akin situa a história de um casal de bailarinos que vive uma paixão às escondidas. Um conto de 
tradições e liberdades, do “velho contra o novo”, que a equipa de filmagens viveu até às últimas 
consequências, trabalhando sob a pressão de serem descobertos e até com seguranças no set.
Akin, nascido na Suécia de pais descendentes da diáspora georgiana, viu-se obrigado a 
trabalhar com os atores de uma forma quase privada. Com o protagonista, Levan Gelbakhiani, 
além de partilhar o nome, sentiu-se especialmente identificado. Pediu-lhe para escrever textos 
sobre a sua vida que depois leram juntos para preparar a personagem de Merab. Gerou-se 
assim, também junto do atraente Bachi Valishvili, que interpreta Irakli, um método de trabalho 
que filtrava as suas vidas reais na história. Akin filmou muito com a sua própria câmara, e daí a 
proximidade da direção de atores, e a porosidade quase epidérmica da fotografia, tão naturais 
quanto deslumbrantes. 
O charme que transpira de gestos e olhares faz com que a história, já contada mil vezes, respire 
com força e ritmo próprios. O amor surge como algo calado, que se expressa com movimentos, 
como deixam claro as poderosas sequências de dança, nas quais os corpos não se mexem para 
exorcizar demónios, mas para afirmar a sua identidade. Através das fisicalidades de Merab e 
Irakli, Akin parece querer plasmar as aspirações culturais das novas gerações do país, pouco 
diferentes das dos rapazes de outro qualquer país em 2019. Nesse sentido, a cena do primeiro 
encontro amoroso, montada entre músicas dos ABBA e de Robyn (num claro piscar de olhos à 
nacionalidade sueca de Akin e à pop como linguagem universal), não poderia ser mais tocante. 
C.R.

The heart in the right place
Discrimination against the LGBTI+ community is prohibited by law in Georgia, but homosexuality 
is still a threat to the highly traditional values   of a country that, after having been conquered so 
many times throughout history, has become extremely keen of its cultural identity. And it’s in 
the context of its traditional dance, one of its pillars, that Levan Akin places the story of a couple 
of male dancers who live their passion secretly. A tale of traditions and freedoms, of “the old 
against the new”, that the film crew literally experienced, working under the pressure of being 
discovered and even with security guards on set.
Akin, born in Sweden to parents descended from the Georgian diaspora, was forced to work 
with the actors in an almost private way. With the protagonist, Levan Gelbakhiani, besides 
sharing a name, he felt deeply identified. He asked him to write texts about his life that they later 
read together to prepare Merab’s character. Also, for the very attractive Bachi Valishvili, who 
plays Irakli, this became the working method, filtering their real lives in the story. Akin filmed a 
lot with his own camera, hence the proximity of the actors’ coaching and the almost epidermal 
porosity of the photography, both natural and dazzling.
The charm that oozes from gestures and gazes makes the story, told to us a thousand times, 
breathe with its own strength and rhythm. Love emerges as something silent, expressed through 
movements, made clear by the powerful dance sequences. Bodies do not move to exorcise 
demons but to assert their identities. Through the physicality of Merab and Irakli, Akin seems 
to want to shape the cultural aspirations of Georgian new generations, after all not so different 
from those of boys of any other country in 2019. In this regard, the scene of the first love 
encounter, edited between songs by ABBA and Robyn (a clear nod to Akin’s Swedish nationality 
and to pop music as a universal language), couldn’t be more touching. C.R. 
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Breve Historia del Planeta Verde 
Brief History from the Green Planet

BREvE HISTORIA DEL PLANETA vERDE 
BRIEF HISTORY FROM THE GREEN PLANET

Realização / Director 
Santiago Loza

Argentina, Alemanha, Brasil, Espanha / 
Argentina, Germany, Brazil, Spain, 2019, 74’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP

v. o. espanhola, legendada em inglês e 
português

M/16 / Over 16yo 

Guião / Screenplay 
Santiago Loza

Montagem / Editing 
Lorena Moriconi, Iair Michel Attías

Fotografia / Photography 
Eduardo Crespo

Som / Sound 
Tiago Bello, Nahuel Palenque

Produção / Production 
Constanza Sanz Palacios

Intérpretes / Cast 
Romina Escobar, Paula Grinszpan, Luis Sodá 
 
www.theopenreel.com 

Tania, Pedro e Daniela, três marginais, herdam a tarefa de devolver um alienígena ao seu 
planeta. Uma prova de amizade, para que possam cumprir a sua missão antes que seja tarde de 
mais para o alienígena e talvez para Tania.

Tania, Pedro and Daniela, three outsiders, earn as an inheritance the task of returning an Alien 
back to its planet. A prove of friendship, so they can accomplish their mission before it is too late 
for the Alien and maybe for Tania.

Terça-feira Tuesday 24 • Sala Manoel de Oliveira, 19h30
Sexta-feira Friday 27 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15 
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BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Santiago Loza (Córdoba, Argentina, 1971) 
é realizador, dramaturgo e escritor. Os 
seus filmes já foram exibidos em inúmeros 
festivais, obtendo vários prémios nacionais e 
internacionais.

Santiago Loza (Córdoba, Argentina, 1971) is a 
director, playwright and writer. His films have 
appeared in numerous festivals, gathering 
multiple national and international awards. 

2019 
Breve Historia del Planeta Verde 
Longa-Metragem / Feature Film

2018 
Malambo, el Hombre Bueno 
Longa-Metragem / Feature Film

2014 
El Asombro 
Documentário / Documentary

2014 
Si Je Suis Perdu, C’est pas Grave 
Documentário / Documentary

2013 
La Paz 
Longa-Metragem / Feature Film

2010 
Los Labios 
Longa-Metragem / Feature Film

2009 
La Invención de la Carne 
Longa-Metragem / Feature Film

2009 
Rosa Patria 
Documentário / Documentary

2008 
Ártico 
Longa-Metragem / Feature Film

2005 
Cuatro Mujeres Descalzas 
Longa-Metragem / Feature Film

Santiago Loza

Regresso a casa
Esta é uma história clássica de afinidade entre os frágeis. De renovação da afinidade no 
luto. E é ainda uma espécie de pecadilho, ao homenagear os filmes que, entre finais de 
70 e inícios de 80, consolidaram no espectador a visão esperançada da chegada à Terra 
de vida inteligente. E.T. - O Extraterrestre e Encontros Imediatos de Terceiro Grau latejam 
nesta Breve Historia del Planeta Verde, que se ocupa sobretudo de perscrutar a condição 
alienígena de certos seres humanos. 
Não sem humor, Santiago Loza constrói um filme que não pretende ser nem fantasia nem 
ficção científica, mas se alimenta de tropos de ambos os géneros: a descoberta do Outro 
(espelho de si), o vínculo indelével, a comunicação ímpar, mas também a incompreensão 
em redor, a debilidade do viajante, as saudades de casa. Três amigos de infância partem 
em peregrinação e em todos se pressente algo de inconcluso. A ingenuidade que os guia 
(um Norte afetivo, poderia dizer-se) só se resolve numa sucessão de encontros: com os seus 
opositores, os seus coadjuvantes e as suas visões.
Esta é, portanto, a verdadeira iniciação de três filhos pródigos, na Argentina rural onde a sua 
diferença é mais evidente. C.C.H.

Homecoming
This is a classic story of affinity amongst the fragile. A story of renewal in mourning. And 
it’s also a guilty pleasure, as it pays homage to those films which in the late 70s and early 
80s helped define audiences’ gazes as one of hope towards the arrival on Earth of intelligent 
life forms. E.T. - The Extraterrestrial as well as Close Encounters of the Third Kind act as 
underlying strata for this Breve Historia del Planeta Verde, which is mostly focused on 
perusing the alien existence of some human beings.
Not without humour, Santiago Loza made a film which doesn’t intend to be fantasy or 
science fiction, but feeds on tropes typical of these genres: the discovery of the Other (a 
mirror of the Self), the undying bonds, the rare communication, but also the surrounding 
miscomprehension, the feebleness of the traveller, a longing for home. Three childhood 
friends go out as pilgrims, all of them somewhat unperfected. The naiveté that leads them 
(their affective North, one might say) is only resolved through a series of meetings with their 
opposing forces, allies and visions.
This is the true initiation of three prodigal children in the rural areas or Argentina, where their 
mismatch is all the more glaring. C.C.H. 
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Carmen y Lola 
Carmen & Lola

CARMEN Y LOLA 
CARMEN & LOLA

Realização / Director
Arantxa Echevarría

Espanha / Spain, 2018, 90’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP 
v.o. espanhola, legendada em inglês e 
português

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay
Arantxa Echevarría

Montagem / Editing 
Renato Sanjuán

Fotografia / Photography 
Pilar Sánchez Díaz

Som / Sound 
Fabio Huete

Produção / Production 
Pilar Sánchez Díaz, Arantxa Echevarría

Intérpretes / Cast 
Zaira Romero, Rosy Rodríguez, Moreno Borja, 
Carolina Yuste, Rafaela León 
 
www.latidofilms.com 

Carmen vive numa comunidade cigana na periferia de Madrid. Como todas as mulheres que 
sempre conheceu, está destinada a viver uma vida que se repete geração após geração: casar e 
criar tantos filhos quanto possível. Um dia conhece Lola, uma jovem cigana fora do comum, que 
sonha entrar na universidade, faz grafíti de pássaros e gosta de raparigas.

Carmen lives in a gypsy community in the suburbs of Madrid. Like every other woman she 
has ever met, she is destined to live a life that is repeated generation after generation: getting 
married and raising as many children as possible. But one day she meets Lola, an uncommon 
gypsy girl who dreams about going to university, draws bird graffiti and likes girls.

 
Sábado Saturday 21 • Sala Manoel de Oliveira, 19h30
Segunda-feira Monday 23 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15
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BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Arantxa Echevarría (Bilbau, 1968) trabalha há 
mais de duas décadas em cinema e televisão 
como realizadora, produtora e argumentista. 
Os seus filmes têm sido selecionados e 
premiados em vários festivais internacionais. 
Carmen y Lola é a sua primeira longa-
metragem de ficção.

Arantxa Echevarría (Bilbao, 1968) has 
worked for more than two decades in film 
and television as a director, producer and 
screenwriter. Her films have been selected and 
awarded at various international film festivals. 
Carmen y Lola is her first narrative feature.

Arantxa Echevarría

Corações são para os apaixonados
Destinada ao seu próprio destino, Lola luta com um sentimento interior de liberdade que a faz 
querer voar mais além das expectativas e encontra em Carmen a beleza de amar. Carmen não 
questiona o noivado e tornar-se cabeleireira, até que sente “tanto calor” no seu coração por não 
conseguir esquecer Lola.
Como é que sabemos algo se nunca o sentimos antes? O que quer dizer sentir emoções que 
são mais fortes do que tudo aquilo que aprendeste ou te disseram?
Carmen y Lola assemelha-se a um documentário onde as atrizes não profissionais, 
comprometidas no seu trabalho de forma maravilhosa, dão vida a este filme, uma história de 
amor que acontece na comunidade “gitana” de Madrid, realçando a problemática das tradições 
conservadoras que caracterizam o crescimento das pessoas que lhe pertencem.
Arantxa Echevarría dirige e produz este projeto cinematográfico onde uma equipa de mulheres 
se encontra em ambos os lados da câmara, dando-nos uma perspetiva feminina sobre o que se 
passa para além de apenas nesta comunidade, que é o que significa ficar presa ao significado 
do género.
Como olhar para dentro de uma gaiola, Rosy Rodríguez (Carmen) e Zaira Romero (Lola) são o 
chilrear perturbante de um desejo de amor verdadeiro e liberdade que se torna audível quando 
as regras e propósitos são tão estritos e definidos desde muito cedo.
Libertem-nos e eles voam. Aprisionem-nos nas morais familiares e culturais e mesmo no 
momento menos expectável o coração vai falar mais alto e o amor impossível de deter. D.P.

Hearts are for people in love
Destined to her own fate, Lola struggles with an inner sense of freedom that makes her want 
to fly higher than given expectations, and she finds in Carmen the beauty of loving. Carmen 
doesn’t question the engagement and becoming a hairdresser until she finds herself feeling “so 
much warmth” in her heart for not being able to forget Lola. 
How do we know something if we have never felt it before? What does it mean to feel inner 
emotions that are stronger than everything that you’ve ever learned or were told? 
Carmen y Lola resembles a documentary where non-actors, beautifully committed, bring alive 
this film, a love story which unfolds within a “gitano” community in Madrid, highlighting the 
problematics of such conservative traditions that characterize the upbringing of people within 
this community. 
Arantxa Echevarría directs and produces this cinematic project where a team of many women 
are listed in front and behind camera, giving us a female perspective on what goes beyond also 
this community, on what it means to be subject to the meaning of gender.
Like looking at a cage of birds, Rosy Rodríguez (Carmen) and Zaira Romero (Lola) are the 
disturbing chirp of a longing for true love and freedom that so naturally exists when the rules 
and purposes are strict and defined from a very early age. 
Set them free and they will fly. Imprison them with family and cultural morals and even in the 
most unexpected moment, the heart will speak louder, and love will be impossible to detain. D.P. 

2018 
Carmen y Lola 
Longa-Metragem / Feature Film

2017 
El Último Bus 
Curta-Metragem / Short Film

2016 
El Solista de la Orquesta 
Documentário Curto / Short Documentary

2015 
Yo Presidenta 
Curta-Metragem / Short Film

2013 
De Noche y Pronto 
Curta-Metragem / Short Film

2012 
Cuestión de Pelotas 
Documentário / Documentary

2010 
Panchito 
Curta-Metragem / Short Film
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GRETA   

Realização / Director 
Armando Praça

Brasil / Brazil, 2019, 97’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP

v. o. portuguesa, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Armando Praça (livremente adaptado da peça 
/ freely adapted from the play “Greta Garbo, 
quem diria, acabou no Irajá“, Fernando Mello)

Montagem / Editing 
Karen Harley

Fotografia / Photography 
Ivo Lopes Araújo

Som / Sound 
Waldir Xavier, Nicolau Domingues

Produção / Production 
João Vieira Jr., Nara Aragão, Armando Praça

Intérpretes / Cast 
Marco Nanini, Denise Weinberg, Demick 
Lopes, Gretta Sttar 
 
www.m-appeal.com

Pedro, um enfermeiro gay de 70 anos, cuida de Daniela, a sua amiga transgénero, que está 
doente. De forma a conseguir-lhe um lugar no hospital, Pedro decide auxiliar a fuga de um 
criminoso que se encontra aí preso e ferido. Ao esconder Jean da polícia, começa uma luta de 
poder que se transforma em afetividade. O relacionamento de ambos, não só ajuda Pedro a 
superar a sua solidão, como o leva a aceitar o seu verdadeiro eu.

Pedro, a 70-year-old gay nurse, is taking care of Daniela, his ailing transgender friend. In order 
to find her a vacant hospital bed, he decides to help an arrested and wounded criminal to 
escape. While he is hiding Jean from the police, they find themselves in a power struggle that 
turns into affection. Their relationship does not only help Pedro to overcome his solitude, but 
also leads him to accept his true self.

Domingo Sunday 22 • Sala Manoel de Oliveira, 22h00

Greta
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Armando Praça (Aracati, Ceará, 1978) 
é licenciado em Ciências Sociais pela 
Universidade Estadual do Ceará, e formado 
pelo Colégio de Dramaturgia e pelo Colégio 
de Realização em Cinema e Televisão, ambos 
em Fortaleza. Trabalhou como pesquisador 
para guiões, produtor, preparador de elenco 
e assistente de realização em 15 longas-
metragens. 

Armando Praça (Aracati, Ceará, Brazil, 1978) 
holds a degree in Social Sciences from the 
State University of Ceará, having graduated 
from Colégio de Dramaturgia and Colégio 
de Realização em Cinema e Televisão, both 
in Fortaleza. He has worked as a researcher 
for scripts, producer, casting director and 
assistant director in 15 feature films.

Armando Praça

Chama-me de Greta Garbo
Para a sua estreia na longa-metragem, o cearense Armando Praça adapta uma peça de teatro 
de 1973, do dramaturgo brasileiro Fernando Mello, “Greta Garbo, quem diria, acabou no Irajá”, 
que vira em cena em 2008. Uma comédia satírica no seu original, Praça subverte o texto, 
retirando-lhe a risibilidade das personagens, conferindo-lhes, antes, uma densidade humana, 
não mais provocando o riso, mas sim a empatia do espectador. Mas esta não é a única 
agenda política e queer do filme que daí resulta. Para seu protagonista, o realizador chama o 
ator consagrado e assumidamente gay, Marco Nanini; e, se por um lado, Praça chama a atriz 
cisgénero Denise Weinberg para o papel de Daniela, uma mulher trans; a personagem cisgénero 
Meire é interpretada por uma atriz trans, Gretta Sttar.
Com a ação passada em Fortaleza, Greta trata da solidão daqueles mais marginalizados e de 
como esses mesmos indivíduos constroem malhas de sobrevivência entre si, contra tudo e 
todos. Pedro (Nanini) é um enfermeiro de 70 anos que, para conseguir vaga no hospital para 
a amiga Daniela, doente renal em fase terminal, ajuda Jean (Demick Lopes), um homicida sob 
custódia policial, a fugir. O enfermeiro acaba por acolher Jean em sua casa, dando azo à sua 
fantasia de encarnar Greta Garbo, a sua diva, num jogo de poder sexual entre ambos, que pauta 
a narrativa dramática de todo o filme. A delicada e subtil construção stanislavskiana de Nanini 
confere ao filme essa empatia que o realizador tanto ambicionava. Já o constante recurso aos 
planos fechados realça a claustrofobia das vidas destas personagens. Política e socialmente 
oportuno nos tempos que correm na sociedade brasileira, Greta é uma ode a todas estas 
vidas à margem do sistema, longe da vista, que habitam a realidade frágil dos seus universos 
isolados. J.F.

Call me Greta Garbo 
For his feature film debut, Ceará born Armando Praça adapted a 1973 theatre play, written 
by Brazilian playwright Fernando Mello called “Greta Garbo, who knew, ended up in Irajá”, of 
which he saw a stage production in 2008. Originally a satirical comedy, Praça subverted the 
text, stripping the characters of their stereotypical laughability, offering them instead a humane 
density, with the purpose to create empathy with the spectator, not to motivate their laughter. 
But this isn’t the only queer and political agenda of the film. To play the lead role, Praça casted 
well-known out gay actor Marco Nanini; and, if on the one hand, Praça casts cisgender actress 
Denise Weinberg for the role of Daniela, a trans woman; on the other hand, the cisgender role of 
Meire is played by trans actress Gretta Sttar.      
Set in the city of Fortaleza, Greta deals with the solitude of the outcasts, and on how these 
individuals build survival networks among themselves, against the outside world. Pedro 
(Nanini) is a 70-year-old male nurse who, in order to get a hospital bed for his friend Daniela, a 
terminally ill kidney patient, helps Jean (Demick Lopes), a murderer under police surveillance, 
to flee. The nurse ends up hosting Jean in his apartment, opening way for him to bring life to 
his fantasy of reincarnating Greta Garbo, his diva, triggering a game of sexual power among 
them, which will define the dramatic narrative of the whole film. Nanini’s delicate and subtle 
Stanislavskian approach to his character offers the film the empathy the filmmaker was looking 
for. The frequent close-ups, on the other hand, bring forth the claustrophobic feel of these 
character’s lives. Politically and socially relevant in present day Brazil, Greta is a hymn to all 
those living outside the system, out of sight, inhabiting the fragile reality of their own isolated 
worlds. J.F. 

2019 
Greta 
Longa-Metragem / Feature Film

2008 
A Mulher Biônica 
Curta-Metragem / Short Film

2006 
O Amor do Palhaço 
Curta-Metragem / Short Film

2002 
Parque de Diversões 
Curta-Metragem / Short Film
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Las Hijas del Fuego 
The Daughters of Fire

LAS HIJAS DEL FUEGO 
THE DAUGHTERS OF FIRE

Realização / Director
Albertina Carri 

Argentina / Argentina, 2018, 115’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP 
v.o. espanhola, legendada em inglês e 
português

M/18 / Over 18yo

Guião / Screenplay
Albertina Carri

Montagem / Editing
Florencia Tissera

Fotografia / Photography
Inés Duacastella, Soledad Rodríguez

Som / Sound
Mercedes Gaviria

Produção / Production
Albertina Carri, Eugenia Campos Guevara

Intérpretes / Cast
Érica Rivas, Carolina Alamino Barthaburu, 
Mijal Katzowicz, Rocío Zuviría, Violeta Valiente, 
Cristina Banegas

www.albertinacarri.com

Duas amantes reúnem-se depois de há muito separadas. Uma quer rodar um filme porno, a 
outra quer visitar a família. Decidem então atravessar o sul da Argentina com uma outra mulher 
que conheceram numa saída à noite com um final surpreendente. A viagem poliamorosa leva-as 
a lugares de tirar o fôlego, onde se juntam outras mulheres, todas numa encruzilhada nas suas 
vidas.

Two female lovers reunite for the first time in ages. One wants to shoot a porn film, the other 
wants to visit her family. They decide to traverse southern Argentina with a woman they met 
after a night out with a surprising ending. The polyamorous road trip takes them to breathtaking 
places where they are joined by other women, all at a crossroads in their lives.

Sexta-feira Friday 27 • Sala Manoel de Oliveira, 19h30
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Albertina Carri (Buenos Aires, 1973) é 
realizadora, produtora e argumentista de 
cinema. Foi diretora artística do Asterisco, o 
Festival Internacional de Cinema LGBTIQ da 
Argentina, e os seus filmes têm sido exibidos 
em Cannes, na Berlinale e Toronto.

Albertina Carri (Buenos Aires, 1973) is a 
filmmaker, producer and cinema scriptwriter. 
She was the artistic director of Asterisco, the 
Argentinian International LGBTIQ Film Festival, 
and her films have been screened in Cannes, 
Berlinale and Toronto.

2018 
Las Hijas del Fuego 
Longa-Metragem / Feature Film

2016 
Cuatreros 
Documentário / Documentary

2012 
Pets 
Curta-Metragem / Short Film

2010 
Restos 
Curta-Metragem / Short Film

2008 
La Rabia 
Longa-Metragem / Feature Film

2005 
Fama 
Curta-Metragem / Short Film

2005 
De Vuelta 
Curta-Metragem / Short Film

2005 
0800 No Llames 
Curta-Metragem / Short Film

2005 
Géminis 
Curta-Metragem / Short Film

2003 
Los Rubios 
Documentário / Documentary

Albertina Carri

Prazer e fraternidade
Albertina Carri, a já multipremiada argumentista e realizadora argentina, explica que fazer este 
filme foi “um pouco como dirigir ficção e documentário alternadamente”. Reuniu um conjunto de 
atrizes, “cada uma com as suas próprias fãs”, e dividiu com elas a aventura de se entregar a um 
género em que não se movera antes, o porno.
Sob a aparência de uma road-trip, Carri pôde construir um catálogo: de mulheres, de formas 
distintas de júbilo e prática sexual, e de estruturas organizativas que se fortalecem numa 
permanência da soma. Há uma atmosfera de promessa instalada desde cedo, nos planos 
iniciais de um desembarque, e essa promessa é renovada ao cair da noite, na beira da estrada, 
no quarto da adolescência... A frescura do filme resulta da progressão quase acidental da 
viagem, dando forma a uma navegação que tem tanto de pícaro como de cruising.
As personagens, que não chegam a ser mais do que um esboço, são porém defendidas por 
corpos inteiros e íntegros. Multiplicam-se possibilidades entre mulheres movidas por uma 
espécie de inteligência restrita: por um lado, há declarada fruição sexual - nos cenários mais 
e menos óbvios - mas há também um cultivo transversal da ternura. O ciúme, a relação 
proprietária, não assombram estes corpos, e não existe uma hierarquia da beleza e do sex 
appeal. Sim, Las Hijas del Fuego talvez possa ser um filme didático: não por ser explícito, mas 
por preencher significativamente as paisagens do prazer humano. C.C.H.

Pleasure and kinship
Argentinian Albertina Carri, a multi-award-winning screenwriter and director, stated that 
making this film was “a bit like directing fiction and documentary alternately”. She gathered an 
ensemble of actresses, “each with her own fan base”, and shared the adventure of diving into a 
genre she hadn’t worked on before: porn.
Under the guise of a road-trip, Carri put together a catalogue of women, of distinct sexual 
joys and practices, of organizing structures made stronger by a permanence of sum. From 
early on, in the shots of a woman disembarking a ship, a feeling of expectation sets in. And 
this expectation is renewed at dusk, on the side of the road, in a teenager’s bedroom... The 
freshness stems from the almost fortuitous progress of the journey, a navigation mode which 
seems part picaresque, part close to cruising.
The characters are no more than sketches, but shaped by wholesome, ethical bodies. The 
possibilities seem endless for these women driven by an exclusive acumen of sorts: on one 
hand, there’s a deliberate move towards sexual fulfilment - in the most and least obvious 
settings -; on the other, there’s a widespread nurture of tenderness. They are not haunted by 
jealousy or ownership, and there’s no hierarchy for beauty or sex appeal. Sure, Las Hijas del 
Fuego may well be educational: not for its explicit contents, but because it fills in significant 
gaps in the landscapes of human pleasure. C.C.H. 
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Memories of my Body 
Kucumbu Tubuh Indahku

MEMORIES OF MY BODY 
KUCUMBU TUBUH INDAHKU

Realização / Director 
Garin Nugroho

Indonésia / Indonesia, 2018, 106’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP

v. o. indonésia e javanesa, legendada em 
inglês e português

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Garin Nugroho 

Montagem / Editing 
Greg Arya

Fotografia / Photography 
Teoh Gay Hian

Som / Sound 
Dicky Permana

Produção / Production 
Ifa Isfansyah, Matthew Jordan

Intérpretes / Cast 
Muhammad Khan, Raditya Evandra, Rianto, 
Sujiwo Tejo, Teuku Rifnu Wikana, Randy 
Pangalila 
 
www.chineseshadows.com 

Juno, um menino sensível de uma aldeia de Java, batalha com as suas impressões confusas 
após o abandono repentino do pai. Juno ensaia com uma companhia de dança tradicional 
Lengger, na qual os bailarinos homens podem assumir formas femininas. Sente-se atraído por 
essa sensualidade, mas também fica chocado quando percebe que a sedução pode levar à 
violência. Começa a descobrir a sua própria identidade sexual quando se torna amigo de um 
jovem boxeador e de um antigo professor de dança.

Juno, a sensitive boy in a village on Java, struggles with confusing impressions following the 
sudden departure of his father. Juno practises with a traditional Lengger dance company, where 
male dancers can assume female forms. He is attracted by the sensuality of this, but he is also 
shocked when he sees how seduction can lead to violence. He begins to discover his own sexual 
identity while becoming friends with a young boxer and an old dance teacher.

Quarta-feira Wednesday 25 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15
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Garin Nugroho (Yogyakarta, Indonésia, 1961) 
completou os seus estudos em 1985 na 
Academia de Cinema de Jacarta. As suas 
longas-metragens foram exibidas em festivais 
de cinema em todo o mundo, tais como 
Locarno, Cannes, Veneza e Berlinale.

Garin Nugroho (Jogjakarta, Indonesia, 1961) 
completed his studies in 1985 at the Film 
Academy in Jakarta. His feature films have 
been screened at film festivals all over the 
world such as Locarno, Cannes, Venice and 
Berlinale

Um gentil cavaleiro
Garin Nugroho é um dos mais profícuos e internacionalmente celebrados realizadores 
independentes da Indonésia. Com uma produção continuada desde o início da década de 1990, 
o seu Memories of my Body estreou na secção paralela Orizzonti, do Festival de Veneza, em 
2018, onde arrecadou o prémio de melhor filme. Com um importante percurso internacional 
desde então, na Indonésia a comunidade islâmica pede a censura do filme, acusando-o de 
“sexualmente desviante” e de promover os “valores LGBT”, o que trouxe graves problemas de 
distribuição no seu país.
O argumento é baseado na história real de Rianto que, já adulto, narra o filme, fitando o 
espectador, intercalando os capítulos da ficção criada sobre si. Em Memories of my Body 
Rianto é Wahyu Juno, ou Arjuno, a figura do cavaleiro gentil do Mahabharata. Através dos 
quatro capítulos, acompanhamos a sua infância nos anos 1980, adolescência e entrada na 
idade adulta. De origens pobres e com uma continuada história de abandono, em criança Juno 
é introduzido à dança tradicional da região de Java, o Lengger, dançada aos pares, onde o 
homem assume o papel da mulher. No primeiro capítulo, é através do próprio mestre que Juno 
é também exposto à violência sobre as mulheres, ao exercício da masculinidade tóxica e até 
mesmo ao crime. Já adolescente, a trabalhar como alfaiate para um tio, Juno apaixona-se por 
um boxeador, mas esta relação apenas perpetua a exposição ao abuso. 
Drama coming of age, o filme combina uma celebração da dança - trespassando essa qualidade 
performativa para o conjunto da obra -, com um forte pendor de comentário político. Se os 
primeiros capítulos aliam a dimensão realista a um sentido mais poético, o capítulo final 
leva-nos ao ano de 1998, logo após a queda de Suharto e da sua Nova Ordem, mas onde 
os fantasmas da censura parecem persistir, conferindo a Memories of my Body uma rara e 
delicada complexidade. J.F.

A gentle knight 
Garin Nugroho is one of Indonesia’s most prolific and internationally acclaimed independent 
filmmakers. With a body of work from as early as the dawn of the 1990’s, his most recent 
Memories of my Body premiered at the Venice Film Festival’s parallel section Orizzonti, in 2018, 
where it was awarded best film. Since then, the film has had an impressive international career, 
but back in Indonesia the Islamic community calls for its censorship, accusing the film of being 
“sexually devious” and of promoting “LGBT values”, which has resulted in serious internal 
distribution problems.      
The screenplay is based on the real-life story of Rianto who, already as an adult, narrates 
the film, gazing the audience between the different chapters of this fiction about himself. In 
Memories of my Body Rianto is Wahyu Juno, or Arjuno, the character of the gentle knight 
from the Mahabharata. Throughout its four chapters we follow his childhood in the 1980’s, 
his adolescence and early adult life. Born from a poor family and with an ongoing history of 
abandon, as a child Juno is introduced to Lengger, the traditional dance of the Java region, 
danced in pairs and in which the man plays the role of the woman. In the first chapter, it 
is through the dance master himself that Juno is exposed to violence over women, toxic 
masculinity, and even murder. Already in his teens and working as a tailor for an uncle, Juno 
falls in love with a boxer, but this relationship only perpetuates his exposure to abuse.
A coming of age drama, the film brings together a celebration of dance - expanding that 
performative quality to its whole – with a strong political statement. If the first chapters combine 
a realistic dimension to a more poetic feel, the final chapter takes us to 1998, soon after the 
fall of Suharto and his New Order, where the ghosts of censorship seem to persist, offering 
Memories of my Body a rare and delicate complexity. J.F. 

* FILMOGRAFIA SELECIONADA / 
SELECTED FILMOGRAPHY

2018 
Memories of my Body 
Longa-Metragem / Feature Film

2016 
A Woman from Java 
Longa-Metragem / Feature Film

2012 
The Blindfold 
Longa-Metragem / Feature Film

2008 
Under the Tree 
Longa-Metragem / Feature Film

2006 
Opera Jawa 
Longa-Metragem / Feature Film

2004 
Of Love and Eggs 
Longa-Metragem / Feature Film

2002 
Bird Man Tale 
Longa-Metragem / Feature Film

1998 
Leaf on a Pillow 
Longa-Metragem / Feature Film

1994 
Letter to an Angel 
Longa-Metragem / Feature Film

1990 
Love in a Slice of Bread 
Longa-Metragem / Feature Film

Garin Nugroho
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Port Authority

PORT AUTHORITY

Realização / Director 
Danielle Lessovitz

EUA, França / USA, France, 2019, 97’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

DCP

v. o. inglesa, legendada em português

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Danielle Lessovitz

Montagem / Editing 
Clémence Samson, Matthew C. Hart

Fotografia / Photography 
Jomo Fray

Música / Music 
Matthew Herbert

Produção / Production 
Rodrigo Teixeira, Virginie Lacombe, Zachary 
Luke Kislevitz, Paris Kassidokostas-Latsis, 
Terry Dougas

Intérpretes / Cast 
Fionn Whitehead, Leyna Bloom, McCaul 
Lombardi, Louisa Krause, Will Dufault, 
Stephen Cavalieri 
 
www.mk2films.com

Na escadaria exterior da estação de autocarros Port Authority, de Nova Iorque, uma rapariga 
chamada Wye faz voguing com os seus irmãos. Paul, um jovem à deriva, observa-a, fascinado 
pela sua beleza. Após conseguir localizá-la, nasce um intenso amor entre eles. Wye apresenta-o 
à comunidade dos ballrooms, uma subcultura marginal LGBTQ, e leva-o a sua casa, onde vive 
com a sua família afetiva. Mas quando Paul percebe que Wye é trans, é forçado a confrontar os 
seus sentimentos por ela e as forças sociais que tentam romper os laços entre ambos.

On the steps outside New York City’s bus station, Port Authority, a girl named Wye vogues with 
her siblings. Paul, a young drifter, watches her, transfixed by her beauty. After he seeks her out, 
an intense love soon blossoms. Wye introduces him to the ballroom community, an underground 
LGBTQ subculture, and to her house, a self-selected chosen family. But when Paul realizes Wye 
is trans he is forced to confront his feelings for her and the social forces that seek to rupture 
their bond.

Sexta-feira Friday 27 • Sala Manoel de Oliveira, 22h00
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Danielle Lessovitz é uma argumentista e 
realizadora nascida em São Francisco. 
Formada em Cinema Documental 
pela prestigiada Annenberg School of 
Communications, da Northwestern, trabalha 
internacionalmente em cinema e publicidade. 
Vive em Nova Iorque.

Danielle Lessovitz is a San Francisco-born 
writer and director. Trained in Documentary 
Film at Northwestern’s prestigious Annenberg 
School of Communications, she works in film 
and advertising internationally. She is based in 
New York City.

2019 
Port Authority 
Longa-Metragem / Feature Film

2013 
The Anatomy of Injury 
Curta-Metragem / Short Film

2013 
Neon Heartache 
Curta-Metragem / Short Film

2012 
The Earthquake 
Curta-Metragem / Short Film

2009 
Batteries 
Curta-Metragem / Short Film

2008 
The Fish 
Curta-Metragem / Short Film

2008 
Repetitive Acts 
Curta-Metragem / Short Film

Danielle Lessovitz

Uma Família Americana
Nas escadas à porta de Port Authority, o enorme terminal de autocarros de Nova Iorque 
onde mundos se encontram e por vezes colidem, o jovem Paul, ferido e recém-chegado, 
vê um grupo de adolescentes a dançar vogue. De longe, os seus olhos suspendem-
se observando a interação casual do grupo, cheios de energia e cativantes na sua 
autenticidade. Branco e com modos de straight troubled boy, facilmente assumimos que os 
seus olhos se fixam apenas em Wye, a lindíssima rapariga negra do grupo, dando início ao 
costumeiro boy-meets-(na-verdade-trans)-girl. Mas Paul acaba de ser ignorado pela meia-
irmã que o deixou apeado, e saberemos depois do seu trajeto por famílias de acolhimento. 
Impossível, portanto, ignorar o forte sentido de família que emana do grupo, e a ausência do 
mesmo na vida dele.
A escolha da kiki scene – parte da cultura ball – como o milieu no qual as personagens se 
movem, aponta imediatamente no mesmo sentido. Comunidade é palavra-chave na scene, 
e o conceito de família escolhida é o que realmente está em causa aqui. O amor florescerá 
e os mundos colidirão, mas, em Port Authority, não é esse o destino. Invertendo a repetitiva 
e enganadora história do “white saviour”, aqui é Wye o farol de integridade e estabilidade, 
guiando Paul na direção de um retrato de família confiável. A estreia na realização de 
longas-metragens de Danielle Lessovitz usa, inteligentemente, fórmulas narrativas para 
depois as subverter, sugerindo que o “Tens que olhar à tua volta”, dito por Wye a Paul num 
momento central, é também dirigido ao espectador, sendo as emoções e necessidades das 
personagens bem maiores que o amor romântico.
Encostada à pele ou a olhar de fora, a câmara à mão de Lessovitz constrói uma atmosfera 
inebriante onde a realidade está constantemente a ser questionada, e fantasia e 
performatividade nem sempre são sinónimos. A performance de ballroom como forma de 
chegar ao real contrasta agudamente com a fantasia mundana de macho alfa. Numa Nova 
Iorque delapidada pela comodificação e a transitoriedade, talvez a House of McQueen seja 
afinal aquilo que Paul procurava. P.V.S.

An American Family
On the steps outside uber-busy Port Authority Bus Terminal in New York, a place where 
worlds connect and often collide, 20-year-old Paul, bruised and freshly arrived, watches a 
group of teenagers voguing. From afar, his tarnished eyes linger on, observing the group’s 
casual interaction, which is full of energy and captivating in its authenticity. Looking like 
the “straight white bad boy”, one must assume his gaze is stuck solely on Wye, the striking 
black girl in the group, putting in motion the usual boy-meets-(actually-trans)-girl story. But 
Paul was just ditched by his stepsister, and we will learn about the foster care saga he has 
been through, so it is impossible to ignore the strong sense of family emanating from the 
group, and how much he lacks that.  
The film’s thoughtful choice of the kiki scene – part of the larger ball culture - as the milieu 
its main characters inhabit or are drawn to, immediately points the same way. Community 
support is at the core of the scene, and the idea of a chosen family is what really is at stake 
here. Love does bloom, and worlds eventually collide, but, in Port Authority, this is not the 
destination. In a reversal of the tired ‘white saviour’ story, here is Wye who is a beacon of 
integrity and stability, guiding Paul towards a reliable picture of a family. Danielle Lessovitz’s 
feature directing debut cleverly uses narrative formula only to subvert it from within, 
suggesting that “You gotta look around”, as said by Wye to Paul in a pivotal moment, is also 
pivotal information for the audience, as the characters’ needs and feelings are far greater 
than romantic love.  
Either close to the skin or from the outside looking in, Lessovitz’s hand-held camera 
builds an atmospheric world where reality is constantly being questioned, and fantasy and 
performativity are not always synonyms. Ballroom performance as a way to realness sharply 
contrasts the mundane fantasy of alpha male empowerment. In a New York infested by 
commodification and transiency, the House of McQueen might be just what Paul was looking 
for. J.F. 
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Sócrates 
Socrates

SóCRATES 
SOCRATES

Realização / Director 
Alexandre Moratto

Brasil / Brazil, 2018, 71’

Ficção / Fiction

Cor / Colour

Digital

v.o. portuguesa, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Alexandre Moratto, Thayná Mantesso

Montagem / Editing 
Alexandre Moratto 

Fotografia / Photography 
João Gabriel de Queiroz

Som / Sound 
Julio Galassi

Produção / Production 
Tammy Weiss, Ramin Bahrani, Jefferson 
Paulino, Alexandre Moratto

Intérpretes / Cast 
Christian Malheiros, Tales Ordakji, Jayme 
Rodrigues, Caio Martinez Pacheco, Rosane 
Paulo, Vanessa Marques Santana 
 
www.o2filmes.com  
www.socratesfilm.com  

Após a morte repentina da sua mãe, Sócrates, um jovem de 15 anos que vive à margem da orla 
costeira de São Paulo, tem de sobreviver por conta própria. Enquanto enfrenta o isolamento 
por causa da sua sexualidade, a sua busca por uma vida decente e digna atinge um ponto de 
rutura.

After his mother’s sudden death, Socrates, a 15-year-old living on the margins of São Paulo’s 
coast, must survive on his own. As he faces isolation because of his sexuality, his search for a 
decent, worthy life reaches a breaking point.

Quarta-feira Wednesday 25 • Sala Manoel de Oliveira, 22h00

Quinta-feira Thursday 26 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15
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Alexandre Moratto é um cineasta brasileiro-
americano que já exibiu os seus filmes em 
festivais internacionais de cinema. Reside na 
Califórnia e em São Paulo.

Alexandre Moratto is a Brazilian-American 
filmmaker, whose films have been screened at 
several international film festivals. He lives in 
California and in São Paulo.

Alexandre Moratto

A Balada da Baixada Santista
Com a assinatura de Fernando Meirelles na produção, para a sua primeira longa-metragem, 
Alexandre Moratto quis trabalhar com os jovens do Instituto Querô, onde colaborara, um centro 
que usa o audiovisual como ferramenta de inclusão de jovens em situação de risco. Foi nesse 
Instituto, em Santos, onde o realizador fez o casting de atores entre os 16 e os 20 anos e na 
mesma cidade encontrou também Christian Malheiros, recém-formado ator que se estreia no 
cinema como o surpreendente protagonista de Sócrates.  
Na cena de abertura, Sócrates, de 15 anos, perde a mãe, único objeto de afeto na sua vida. 
Recém-chegados à zona da Baixada Santista, fugidos de um pai violento e fervoroso evangélico, 
o jovem vê-se a mãos com uma renda para pagar e a dificuldade em conseguir trabalho, por ser 
menor. Ainda assim, está determinado em contornar as investidas da assistente social e usar 
de todos os recursos para uma vida longe da sombra do passado. Pelo caminho, num trabalho 
temporário, conhece Maicon (Tales Ordakji) por quem se apaixona. Mas Maicon não convive 
bem com a sua sexualidade e o percurso de ambos é turbulento e marcado pela violência. Uma 
rápida espiral de desesperança provocada por um ciclo continuado de rejeições, leva Sócrates a 
tentar a prostituição e em última instância a ir ao encontro do pai. Mas o ciclo repete-se.
O argumento de Moratto e Thayná Mantesso constrói um filme de muitas camadas de 
identificação com o espectador, seja pelo despertar sexual, a dor da perda ou a marginalidade 
social. Já a câmara de João Gabriel de Queiroz, que é também bailarino, consegue uma relação 
orgânica com Malheiros, num constante pulsar, à beira do abismo a qualquer momento. Apesar 
da sua forte base social, Sócrates não cai nunca numa estética documental, precisamente 
por este caráter performativo da cinematografia e pela magnífica exploração do acting do 
protagonista. J.F.

The Ballad of Baixada Santista
With renowned Fernando Meirelles as his producer, for his first feature, Alexandre Moratto 
wanted to work with teenagers from an institute with which he was formerly involved, the Querô, 
dedicated to youths at-risk, using audiovisual as a means for inclusion. The filmmaker held the 
casting for actors between 16 and 20 years old at this institute in Santos, the same city where 
he met Christian Malheiros, fresh out of acting school, who makes his big screen debut as the 
magnificent protagonist of Sócrates.  
In the opening sequence, 15-year-old Sócrates loses his mom, the sole object of his affection. 
Recently arrived at the Baixada Santista region, fleeing from a violent and fanatic evangelic 
father, the young boy finds himself alone, unable to pay the rent and to get a job, since he’s a 
minor. Nonetheless, he is determined to escape the social assistant’s constant visits, and to 
make use of all possible resources in order to live a life far from the shadows of the past. On the 
way, at a temp job, he meets Maicon (Tales Ordakji) for whom he falls in love. But Maicon is not 
comfortable with his own sexuality and their joint venture is stormy and violent. A quick spiral of 
despair triggered by an ongoing cycle of rejection leads Sócartes to attempt prostitution, ending 
up going back to his father. But the cycle repeats.
Moratto and Thayná Mantesso’s screenplay is multi-layered enough to relate to the audience 
in many levels, be it coming of age, the pain of loss or social marginalization. And DOP João 
Gabriel de Queiroz, who is also a dancer, manages an organic relation with Malheiros through 
a constant pulse that seems close to the abyss at any moment. Despite its strong social roots, 
Sócrates avoids documentarian aesthetics, namely because of this performative quality of its 
cinematography and the wise exploration of the protagonist’s acting skills. J.F. 

2018 
Our Brazil 
Documentário Curto / Short Documentary

2018 
Sócrates 
Longa-Metragem / Feature Film

2015 
Nowhere to Be Found 
Documentário Curto / Short Documentary

2015 
One Missed Call 
Documentário Curto / Short Documentary

2015 
The Person You Love 
Documentário Curto / Short Documentary

2012 
The Parting 
Curta-Metragem / Short Film

2010 
The Other Side 
Curta-Metragem / Short Film





Competição 
Documentários
Documentary 
Competition 



42

CO
M

PE
TI

ÇÃ
O 

D
O

C
UM

EN
TÁ

RI
O

S
Game Girls

GAME GIRLS

Realização / Director 
Alina Skrzeszewska

França, Alemanha / France, Germany, 
2018, 85’

Documentário / Documentary

Cor / Colour

DCP

v.o. inglesa, s/ legendas

M/16 / Over 16yo 
 
Guião / Screenplay 
Alina Skrzeszewska

Montagem / Editing 
Emmanuelle Baude

Fotografia / Photography 
Alina Skrzeszewska

Produção / Production 
Jean-Laurent Csinidis, Meike Martens, Kelly 
Parker

Com / With 
Teri Rogers, Tiahna Vince 
 
www.docandfilm.com

Game Girls acompanha Teri e a sua namorada Tiahna enquanto elas navegam a sua relação 
através do caótico mundo do bairro de Skid Row, em Los Angeles, também conhecido como 
a “capital dos sem-abrigo dos EUA”. Um dilema alimenta a tensão entre as duas mulheres: ao 
passo em que Tiahna parece confortável a lidar com a economia subterrânea de Skid Row, 
Teri é impulsionada por um poderoso desejo de sair de lá. Poderá o amor delas sobreviver à 
violência do passado e ao seu cenário atual?

Game Girls follows Teri and her girlfriend Tiahna as they navigate their relationship through the 
chaotic world of Los Angeles’ Skid Row, aka the “homeless capital of the U.S.”. A dilemma fuels 
the tension between the two women: while Tiahna seems comfortable being a player in the 
underground economy of Skid Row, Teri is driven by a powerful desire to get out. Can their love 
survive the violence of their past and their current environment?

Terça-feira Tuesday 24 • Sala 3, 17h00
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Alina Skrzeszewska (Breslávia, Polónia, 
1977) estudou Cenografia e Arte e Media na 
Universidade de Artes, em Berlim, e fez um 
Mestrado em Cinema e Vídeo no California 
Institute of the Arts. Mora e trabalha em Los 
Angeles.

Alina Skrzeszewska (Wroclaw, Poland, 1977) 
studied Stage Design and Art & Media at the 
University of the Arts in Berlin, and received an 
MFA in Film & Video from the California Institute 
of the Arts. She lives and works in Los Angeles.

Alina Skrzeszewska

Sobre a resiliência
As 10.000 pessoas que habitam em Skid Row encontraram lá um refúgio. O local é sujo, 
perigoso e deprimente, mas quem foi marginalizado pela sociedade reconhece ali o seu 
sofrimento no dos outros e é aceite por ser quem é. Inspirada pelos escritos de Bukowski sobre 
este e outros bairros semelhantes dos EUA, a realizadora de origem polaca Alina Skrzeszewska 
fez deste local o alvo do seu primeiro documentário longo, Songs from the Nickel, um filme 
focado em homens, que tem agora uma espécie de sequela no feminino, em Game Girls.
Para encontrar as que seriam as protagonistas, Skrzeszewska organizou na zona um workshop 
de Arte Expressiva para Mulheres. Nesses encontros, que aparecem documentados em certas 
cenas, conheceu a orgulhosa e agressiva Teri e a mais nova e cintilante Tiahna, duas game girls 
- como são conhecidas as raparigas que vagueiam juntas por aquelas ruas -, que mantêm uma 
relação amorosa. O filme arranca quando Teri vai buscar Tiahna à prisão, e termina com Tiahna 
à espera de que Teri seja libertada de outra cadeia. Começo e fim marcam assim o tom de 
espiral viciosa que governa as suas existências. Vidas caóticas e descosidas que observamos 
como se as vivêssemos ao lado delas, submergindo-nos no seu dia a dia de um só golpe, sem 
praticamente narração nem grande contexto.
Tramitar burocracias para conseguir assistência pública, receber ajuda em sessões de terapia 
ou casar-se no meio da rua. Nada é fácil para as pessoas que, como Teri e Tiahna, vivem em 
risco de exclusão social. Qualquer mínimo problema faz com que se incendeiem e comecem 
uma disputa entre elas. Mas, mesmo em risco de roçar o poverty porn, Skrzeszewska consegue 
sublinhar a vulnerabilidade que sofrem perante todo o tipo de violência (acrescida por serem 
pobres, mulheres e negras) e arrancar delas momentos de ternura no meio da luta incansável 
por continuarem juntas para sempre. C.R.

On Resilience
The 10,000 people living in Skid Row have found shelter there. The place is dirty, dangerous 
and depressing, but those who have been marginalized by society recognize their suffering in 
others there and are accepted for who they are. Inspired by Bukowski’s writings on this and 
other similar US neighbourhoods, Polish-born filmmaker Alina Skrzeszewska made this area the 
target of her first feature documentary, Songs from the Nickel, a men-focused movie that now 
has a kind of female sequel in Game Girls.
To find her protagonists, Skrzeszewska organized a workshop on Expressive Art for Women in 
the area. In those meetings, which appear documented in certain scenes, she met proud and 
aggressive Teri and the youngest and more sparkling Tiahna, two “game girls” - as the girls who 
hustle the streets together are known as - who have a love affair. The film kicks off when Teri 
picks up Tiahna from prison and ends with Tiahna waiting for Teri to be released from another 
jail. Beginning and end thus mark the vicious spiral tone that governs their existence. Chaotic 
and careless lives that we observe as if living by their side, submerging ourselves suddenly in 
their daily life, practically without narration or great context.
Dealing with bureaucracies for public assistance, counselling in therapy sessions or getting 
married in the street. Nothing is easy for people like Teri and Tiahna who are at risk of social 
exclusion. Any slight problem makes them ignite and start a row. But even at the risk of gnawing 
‘poverty porn’, Skrzeszewska manages to underline the vulnerability they suffer from all kinds of 
violence (increased by being poor, women and black) and gets to shoot them in tender moments 
amid their relentless struggle to stay together forever. C.R. 

2018 
Game Girls 
Documentário / Documentary

2013 
Traviesos 
Documentário Curto / Short Documentary

2010 
Songs from the Nickel 
Documentário / Documentary

2009 
Last One Left 
Documentário Curto / Short Documentary

2006 
Stories of a Promised Land - Part 1 
Documentário Curto / Short Documentary

2002 
The Scent of the Sky 
Documentário Curto / Short Documentary
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Irving Park

IRvING PARK

Realização / Director
Panayotis Evangelidis

Grécia / Greece, 2019, 118’

Documentário / Documentary

Cor / Colour

DCP 

v.o. inglesa, s/ legendas  

M/18 / Over 18yo 

Montagem / Editing 
Araceli Lemos

Fotografia / Photography 
Panayotis Evangelidis

Som / Sound 
Panayotis Papagiannopoulos

Produção / Production 
Panayotis Evangelidis, Araceli Lemos

Com / With 
Joe Laiacona, Patrick Herlihy, Lynn Schronick, 
Guy Jones, Craig Rude

Irving Park é a história de quatro homens gay sexagenários que moram juntos em Chicago, 
explorando um estilo de vida não convencional de relacionamentos mestre/escravo. Uma família 
construída sobre a ideia de livre escolha e no consentimento para perder a liberdade pessoal em 
favor do desejo do outro.

Irving Park is the story of four gay men in their 60s who live together in Chicago, exploring an 
unconventional lifestyle of master/slave relationships. A family based on free choice and the 
consent to lose one’s personal freedom in favor of the desire of the other.

Terça-feira Tuesday 24 • Sala 3, 21h30
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Panayotis Evangelidis nasceu em Atenas. 
É licenciado pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Atenas, e trabalha como 
argumentista e tradutor. Evangelidis tem 
publicado várias obras de ficção e assinado 
vários argumentos com o realizador Panos 
H. Coutras.

Panayotis Evangelidis was born in Athens. 
He is a graduate of the Law School of 
the University of Athens and works as a 
scriptwriter and translator. Evangelidis has 
published several works of fiction and co-
written several scripts alongside filmmaker 
Panos H. Coutras. 

Uma Família às Direitas
As práticas BDSM e o universo leather sempre exerceram fascínio e curiosidade para aqueles 
alheios aos seus códigos e práticas, mesmo dentro da comunidade queer. Com uma iconografia 
largamente difundida através da obra gráfica de Tom of Finland, e explorada num cinema mais 
mainstream, como em Cruising (1980), de William Friedkin, são ainda muitos os preconceitos 
à volta deste universo. Assente em noções hierárquicas de poder e submissão, recorrendo a 
termos como “mestre” e “escravo”, Irving Park revela como estas noções podem ser subvertidas 
e contribuir para a construção de universos pessoais de harmonia sexual, afetiva e familiar, 
contra toda a normatividade.  
É esta a filosofia que une os protagonistas do mais recente documentário de Panayotis 
Evangelidis. Depois do surpreendente Chip & Ovi (2008), sobre dois romenos marginalizados, 
até à incursão por territórios do imaginário queer, no experimental Diptych: the Love that 
Dare not Speak its Name (2011), desta feita, foi em Chicago que o realizador encontrou 
os protagonistas para o seu Irving Park. Jack é mestre e conhecido autor de livros sobre 
práticas BDSM, sob o nome de Joe Laiacona. Tendo-se assumido aos 37 anos, depois de um 
casamento e duas filhas, Jack fora escravo de Lynn. Vivem agora juntos com Guy e Patrick, 
seus escravos. A dado momento, Jack, figura aglomeradora do lar, afirma que “90% de uma 
relação sexual kinky não tem nada a ver com sexo kinky. Tem a ver com o quotidiano.” É esta 
família afetiva que o filme propõe que acompanhemos, observando o que por vezes não passa 
de monotonia quotidiana, até às negociações e angústias, não esquecendo o sexo. Jack e 
Lynn, já passados da casa dos sessenta, são também a evocação dos tempos do armário e da 
epidemia da sida; sobreviventes que olham agora o futuro com pragmatismo e serenidade. J.F.

All in the Family
Both BDSM practices and the leather world have long been the subject of curiosity and 
fascination for those foreign to its codes and practices, even inside the queer community. With 
a very strong iconography thoroughly spread through the graphic work of Tom of Finland, and 
explored in some mainstream cinema, such as in William Friedkin’s Cruising (1980), there is 
still, however, many prejudices around BDSM and leather. Founded in hierarchical notions of 
power and submission, making use of terms such as “master” and “slave”, Irving Park discloses 
how these notions can be subverted and contribute to build personal realities of sexual, affective 
and familial harmonies, against all normativity.     
This is the philosophy uniting the protagonists of Panayotis Evangelidis’ most recent 
documentary. After the surprising Chip & Ovi (2008), about the lives of two marginalized 
Romanian men, and the exploration of queer imagery territories in the experimental Diptych: the 
Love that Dare not Speak its Name (2011), this time the filmmaker found in Chicago the subjects 
of his Irving Park. Jack is a master and renowned author of books on BDSM practices, under the 
name of Joe Laiacona. He came out at 37, after having married and having had two daughters. 
He then became Lynn’s slave. They now live together as masters with Guy and Patrick, their 
slaves. At a given moment, Jack, who is the central household figure, states that “90% of a 
kinky sexual relationship has nothing to do with kinky sex. It has to do with getting through the 
day.” This is the affective family that the documentary proposes us to follow, by observing what 
at times are simple lazy routines, sometimes negotiations and anguishes, and, of course, sex. 
Jack and Lynn, way into their sixties, are also the heirs of a past time, that of the closet and 
AIDS; survivors who now look at the future with pragmatism and ease. J.F. 

Panayotis Evangelidis

2019 
Irving Park 
Documentário / Documentary

2015 
Pure Life 
Documentário / Documentary

2013 
They Glow in the Dark 
Documentário / Documentary

2011 
The Death and Life of Celso Júnior 
Documentário / Documentary

2011 
Diptych: the Love that Dare not Speak its 
Name 
Curta Experimental / Experimental Short

2011 
An Afternoon Siesta 
Curta Experimental / Experimental Short

2010 
Summer Romance 
Longa Experimental / Experimental Feature

2008 
Chip & Ovi 
Documentário / Documentary
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Man Made

MAN MADE

Realização / Director 
T Cooper

EUA / USA, 2018, 99’

Documentário / Documentary

Cor / Colour

Digital

v.o. inglesa, s/ legendas

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
T Cooper, Allison Glock-Cooper

Montagem / Editing 
Charlene Fisk

Fotografia / Photography 
T Cooper

Produção / Production 
T Cooper

Com / With 
Dominic, Rese, Mason, Kennie, Tommy

www.thefilmcollaborative.org  
www.manmadedoc.com 

Man Made segue as extraordinárias vidas de quatro homens transgénero enquanto se preparam 
para competir na TransFitCon, a única competição totalmente trans-culturista do mundo, 
realizada em Atlanta, na Geórgia. O que precede esse momento triunfante é um conjunto de 
percursos, pessoais e diversos, fixados no caminho até à autoidentidade e ao empoderamento.

Man Made follows the extraordinary lives of four transgender men as they prepare to compete 
at TransFitCon, the only all trans-bodybuilding competition in the world, held in Atlanta, Georgia. 
What precedes this triumphant moment are a set of personal and diverse journeys taken on the 
path to self-identity and empowerment.

Domingo Sunday 22 • Sala 3, 21h30
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Nascido e criado em Los Angeles, T Cooper 
é um aclamado autor, guionista de televisão, 
jornalista e cineasta. Atualmente, vive com a 
esposa e os filhos entre Atlanta e Nova Iorque, 
e é professor de Escrita Criativa na Emory 
University.

Born and raised in Los Angeles, T Cooper is an 
acclaimed and best-selling novelist, television 
writer, journalist and filmmaker. He currently 
lives with his wife and their children in both 
Atlanta and New York City, and is a professor 
of Creative Writing at Emory University.

T Cooper

Momentos de Glória
O cinema queer assiste hoje a um notável movimento em que a comunidade trans, tantas 
vezes representada de forma estereotipada e preconceituosa – ou fruto de um simples 
desconhecimento das suas vidas -, se coloca do lado de trás da câmara, nos papéis criativos 
da realização ou da escrita. O documentário Man Made é um desses casos notáveis. Aclamado 
novelista e argumentista de televisão, T Cooper, homem transgénero, assina aqui a sua estreia 
no documentário onde, se o assunto é a competição de culturismo Trans FitCon, os seus 
protagonistas são testemunho vivo das problemáticas vividas por tantos indivíduos transgénero, 
da rejeição familiar à violência, dos pesados tratamentos de transição, à transfobia exercida 
pelo próprio Estado. 
Man Made acompanha as vidas de quatro dos concorrentes da Trans FitCon, em Atlanta, 
competição que acolhe todos os autoidentificados trans masculinos, independentemente do 
seu aspeto físico. Dominic, porto-riquenho adotado por uma família branca, vive com Thea 
e prepara-se para a mastectomia enquanto procura a sua mãe biológica. Mason é casado 
com Anne, e fora expulso de uma competição de culturismo quando souberam que era trans. 
Rese tem um filho de quatro anos e vive como sem-abrigo. Kennie inicia agora a testosterona, 
enquanto a namorada, lésbica, questiona-se se conseguirá prosseguir a relação.  
T Cooper, com recurso a uma montagem muito competente que dá o ritmo certo ao filme, 
consegue desenvolver uma narrativa dramática à volta destas vidas – intercalando as 
experiências pessoais e solitárias com as da vida em relação -, culminado num forte sentido 
de comunidade partilhado por todos os concorrentes da prova, laços mais importantes do que 
os prémios em si. E no decorrer dos vários quadros, o realizador faz frequentes aparições em 
cena, pois afinal a história daqueles corpos é também a sua. J.F.

Moments of Glory
Within queer cinema today there is a remarkable movement in which the trans community, 
so often misrepresented in a stereotypical and prejudiced way – or drawn from a total lack 
of knowledge about these lives – is placing itself behind the camera, in the creative roles of 
directing and writing. The documentary Man Made is such an example. Acclaimed novelist and 
screenwriter T Cooper, a transgender man, signs this documentary debut in which, although 
the specific subject is that of bodybuilding competition Trans FitCon, its protagonists are living 
witnesses of the problematics affecting so many trans individuals; from family rejection to 
violence, from the straining transition treatments to State induced transphobia. 
Man Made follows the lives of four competitors in the Trans FitCon, in Atlanta, a competition 
that hosts all self-identified trans men, regardless of their physical look. Dominic, a Puerto-
Rican adopted by a white family, lives with Thea and is prepping for his mastectomy, while 
searching for his biological mother. Mason is married to Anne and was recently expelled from a 
bodybuilding competition when they found out he was transgender. Rese has a four-year-old son 
and lives as a homeless person. Kennie is starting his testosterone treatment while his lesbian 
girlfriend questions herself if she can make this relationship work. 
Making use of a very competent editing that brings the right rhythm to the film, T Cooper 
manages to develop a dramatic narrative around these lives – interweaving the more personal 
and solitary experiences with those of living as a couple – culminating in that strong sense of 
community felt by all competition participants; bonds that are more important than the awards. 
And throughout various segments, the filmmaker makes on-camera appearances, because after 
all, the story of these bodies is also his. J.F. 

2018 
Man Made 
Documentário / Documentary

2011 
The Beaufort Diaries 
Animação Curta / Short Animation
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My War Hero Uncle 
Elifelet

MY WAR HERO UNCLE 
ELIFELET

Realização / Director 
Shaked Goren

Israel / Israel, 2018, 59’

Documentário / Documentary

Cor / Colour

DCP

v. o. hebraica, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay 
Shaked Goren

Montagem / Editing 
Danel Elpeleg

Fotografia / Photography 
Nadav Ben Zur

Som / Sound 
Erez Eyni

Produção / Production 
Ayelet Kait, Amir Harel 
 
www.ruthfilms.com 

“Decidi começar a enviar cartas... até à minha tão esperada dispensa”. Ami escreveu estas 
palavras aos 18 anos, antes de ser morto na Guerra de 1967. Através de histórias, cerimónias 
do Dia da Memória e das suas cartas, Ami foi sempre uma ausência presente para o seu 
sobrinho Shaked, o realizador do filme. Com o declínio da saúde da avó, Shaked faz um pedido 
ao Ministério da Defesa para conseguir-lhe cuidados de enfermagem. O seu pedido é rejeitado. 
E esta recusa deixa-o confuso. Cinquenta anos após a morte de Ami, uma verdade chocante 
será revelada.

“I decided to start sending letters... until my long-awaited release”. Ami wrote these words at 
the age of 18, before he was killed in the 1967 War. Through stories, Memorial Day ceremonies 
and his letters, Ami was always a present absence for his nephew Shaked, the film’s director. 
Following his grandmother’s declining health, Shaked applies to the Defence Ministry for nursing 
care. His claim is rejected. Their refusal leaves him confused. Fifty years after Ami’s death, a 
shocking truth is unveiled.

Sábado Saturday 21 • Sala 3, 19h15
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